
Hbi^H .¦¦-.. ft. ¦"'' ' *

^••^ mm\ mm\ f~~~ I f~—> W **—-l^^u^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^I BI

IflflB b^J IIII II IliffiMl 11 r/l (li IIKl Ifl IB>^ -?Jl l/i'-!<*w 9 11 fll IIBfl flfl ^B I ¦¦ ¦ *<:>¦%¦ *m lli/ ¦¦ ' twEl II I I H I119.1H III lili Ux IIpi ^^H PI I !¦¦¦¦¦¦ II

I KEl r^ Kk^rti^fl r z^^vl ^^^^^^^ I
%r' ^v * \S___Y^^^l J___________tm\^K I ~1Á# F<0TADCL1 /imi 11

^^ *^y^Z^^^\ T^ ^\^ f/^Ki3i COM ^^^^^^h
l^H^fl^H^H^H^H^H^B^ ^ X mTmmmm\ ^^ a-^-i ^^/1^L. ^A. ^W ^V ^^^^_^_ _ ^1W^j£jk*--mmm\ I t^2 II BM^^^l I PPÁT> ¦BHMH I

W^aúÚ m ^mO II II m^à ^^w « ^h I

^¦fc fl mm^^^ y ^^^^ ^^^m^^^* Am mmmm mmmxWjmm ^ .^A m\

WZ WL. áim\$Hmmlm\> P^ #^ li !R^ F\ ^

*£* IL jéÉ^, Jt^^mX m \ Ifl9 F^l l\vl I-A 1 J"l PK. J| »l |^' . o t ¦ '''fl '.^P*. :''¦•'.'"-• 7'v fl flr. A» - fl ¦.¦•$f|

Hr< i^xi * 
"wv*«v%v*.^M^BaB^ L^-^W nl I ,| H St\ ml lifll»-.ftyflrt- ..' *' vWMvf' JEJ^ .« *>l I fl flfl amà mfl Irfl.wl* wa" ' ,-b-/y. A,sx'$/&¦&í>-'¦ '¦¦¦ *.J^*v.¦¦•'•:¦., .41 /fl flB fl ¦ M un flfl PM fl^V mfl BI 41i^Mvv ^?M7l£ i v/,'p*s\j>. ?'rL$J/£ s\yt&!__m mÊfflffl&stm BBS ¦^"^^^^fiflfl fl5fl fl•> > Bfl fllflflflflMn.-l-:'• ¦¦¦^•^MBw^:>v*-tífcafíí# -l?*>sB?p&r *.••¦¦ #S fl JkXV méÊBmWkí flZfl Elllc sJHÊ flmt#;.: . 'J^^y^^-p-y^í^-jaf^^j^^-^S3^-^^Ê'-:-.' •¦".'• . ^^tm m • /¦ i a« R#HPI PU k^i y^^^VH Et

Bfl B^vi^fl&. . ' ' y^Am ^^^L. ' W fa B flK^fl Kl. ^ EL^^^fl AlJ^íé BJ•k^^l^mií mm^^^^^^^ ^^mmmt^^JmvxPyvmmmm^^m ^^mm/à—W^Sty'J*m ,^-_XXXXXXXXXXXX_m__XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXW_XXXXXXX

mWr ^mmm\. TÊT flfl .' - # 2l Afl sfl fl ^f
¦ fl ^. /^ fl Ig^fl Bl^/ # _Xmy< .,jifl ?&¦"•« fl a mB fl flk .^f fl Br"^fl A ^^ ' '-'p^fl '•' I "—

X^ ' «\^v fll fl I 1^^^ I

s^^^&W  /jH nr: i ' *> WSSih^S^^imSy^SU \ |'i|
I ^^ B^^fl.\ X# / ^kmWr.. ¦ '"-' -' - --**^_____L_ ^3iM.gwgi^EffKgR!i5ggg8P . .¦¦«*E

l /^tv Ifmi vV. 
'..: ¦ ^_______XXXt XV ^ Éiièl^^W. ¦ Íi

I % II IIBr^ ¦ ___m mr ^M mr iL*ZpismT 't-i

IV Vf ¦ flflflflflM V^^^^H^^ ^*&/ Jt^m m W \J flr/
V -^^ fl Xr^^^K Xr m W ^9 is



m

O PACAEMBU EM TRÊS ASPECTOS (1)

Bf
Página 2

BI1'
wtt&Ê
WXfíí'','::r'-¦'¦•'¦¦¦¦'
Bu • 

MSt-y ¦ •
%¦-' - ' 7" 7

| ' " .

Sexta-feira, 28 de outubro de 1949 O GLOBO SPORTIVO

CENÁRIO PA "COPA DO MUNDO"
.'-' '-_'¦¦': ¦ ' * V'AA :¦'¦ ¦ - " .- -7
7 '.•:.- ;.-.'• • . \ 7*

''-;. '!.¦ ¦¦,.¦'.¦"¦'':'': -" 7777' 77;--,1'7'' '-'¦-•¦¦ •*" 'V7$.#'7.'' V-7;'
.'¦ 7f- .¦>.¦; ¦''!¦ 7, ,*" 

'¦' 
)*a.aí- '77-1 ;.*.rl7- ¦.¦-; ,*¦¦>¦-' „¦• * «g

^^np"sTTV'^ ""''•' i^t***»*'-' -' * ryA-- •!'-¦
¦¦¦. ¦ •- VS-B-_-5_fitlIIfMll_J!r„^ •-*"*•¦
Ew * 'Hrin_TiTHisT*_rr''Tri ÍiTi^^ ^^T"¥-*iT^1"T<f*"1rTn''^sírift^^^^ *' ir 

" '•' 
»"' ' f#^Tt'''í' 'v _^t* -¦ *«*> 7 V-i - * V- ¦¦ra^^l^^l^^^^^^^^^KKi^^i^W^^ *#: 7 • -. -7-Jí»vr 7 ¦ -»

___f8_l__^^v:<a,,.^ - jiiry*"*»^'»*-*^?*©^
HMi^^ra|jg^^«upppp|yi^^r«W'?TTr*^ .^""*"-'¦¦¦ V''V'7\^v^^7tiIWa?^<^-;>t¦*-'^tói***^''-,**^"*''*,f*ri*¦¦'•''' '• 

7^''~":'J_!?jiT__*'fl^fi \-«_l

_9*F%r--r-r-fr»-..-^-.7-v,--i'^gi_^_S———__—_?_—VJj.-'fei^w^-'<4Mi. f.V-•»N^^Jr^7^.?litTr'!8_#»^vM£<l¦£^^^^('^^'^tj^T^iJ ' -f^fcV* ¦ ! ^ífe_í___________^_______.«kí ^Í_*-^"; .4.7' 7 ^r-_L____«*-_S
WA'¦'¦''-''^''^w^WWs^l^fí^ ¦ Ti' ..:.;l^>~.~r.7t#g-ffi-^T^7y

'...'•'- "'^", 
' 

v7?**7,-.-;i'^"*"^¦ 
'V'.''' 

V.-*.' . *'7¦' '¦ /;'
|> '' ¦'.' , - ¦- y  "~":'\ 7 7 ' "" \ 

" *7 "... 
. 

" 
7-7<:*7..'" 

'-.A!

1 A ' ':A'.'A ¦, A.\~ytâmmríFf ' ¦'•'*¦ v% * 7";''* r* '*¦ * :" '* ""7*—
"'' ' '¦ 

/ 
"'1fVí-v':-'7*77V:S#^-^7''v'-i :V77-- ',">4_- •" •< ¦ •" '*'

/'^ ;7.^&s^yísSB_^fe'_^_ir^^^^ * •'"'

Tninbetn o «rumado do raiacmlui será renovado, a fim dr atender a todos os
r< ([iiu-Uos neecssitrio; para que a Copa do Mundo i>cja transíormada numa jor-

nnda de obMilulo sut-es.^»

»*„->'**-. . I -^ ^^fl ^":"-'*"'7 i S_ifl __¦ -'" •-"•^"' ¦

"^____S ~* V*»* -:_i___B ___tft i ** ___!__________ a

____¦ _^v__H 'li _______! _H__i ___i___k ^tP^^^-_____________________I

^«fl^W^ _B^^^^^^flflB?^S^^f^J^S^*_------B ^^^«-^a^' ' ___!

;rí*C; _^_^_Í^_l-^M-__^_5lr^r--------------^^*-Í-^ "%>_f ^*-1' 1_l

M"*^ '_y '* «^3_?t^ ^V***^ |Blft<V-K _^_fl^^^&____! ¦'¦ ^.•ÍS __________________s<______l

^-yT^^^^ffr^^P^W-lffyiMi" yii ^r^)^fft_Tt1Hfrflwí-rrls_ffi J>Wá>_inT,i.:».~nl» l^*nr^^v~'",H*J^iBSF^i^^^B_BE3E_ts_K !.^j
'^^^^^mmÊm'*mmmmt:,,mi'mmmmmBmmmmmm^ .

Com o fito de duplicar a capacidade tias geral;, que já comportam trinta milpessoas fciradamente, pretendia.se dividir os degraus. Sugestão inviável dado ocr_ndc_lrahany», ., f.->s- de oemodidade q»»e acarretaria para o público e a-*»dr despesa

S. PAULO, outubro (I>e J. F. Frank,
espcriil para O GLOBO SFÍIKTIVO)
Mesmo sem ter ainila recebido qual-
quer comunicação oficial sobre sua
utilização no desenvolvimento da "Co-
pa do INJlmdo", os responsáveis pelo
i.stadio Municipal «ia Pacaembu já se
preocupam em prepará-lo de forma
adequada psira corresponder ao que
dele se exigir, quando do confronto
entre o.s representantes da forca má-
xlma do football internacional Suas
possibilidades de concorrer para o su-
cesso absoluto do magno certame sãu
enormes e não precisai íamos ir mui-
to longfl em busca ile exemplos: o mo-
vimento financeiro observado no ul-
limo Campeonato Sul •Americano fala
bem alto. Desde i|iie bons Jogos se-
jam programados, o torcedor paulis-
ia nao faltará ao "magcsloso Pacá-
cnibú", ccnnrlo ile esplendidas pelejas
esporlivas.
<» ESPORTE PAULISTA E 0
PACAEMBU'

Desde sua entrega ao povo paubs-
ta, em nsaio ile 1!M0, o esporte em S.
Paulo, psInclpsilincntc o footb-U co-
isbcceii momentos dc gloria. A gran-
de capacidade do Pacaembu, a comotíl-
dado oferecida as enormes assistências
tudo concorreu para que maior mime-
ro de aflcionudoH acorressem ao esta-
«lio dn Prefeitura, o maior do Brasil,
proporcionando rendas espetaculares,
e numero record «le assistentes. As
temporada do Torlno, Southampton e
Arsenal seus levarmos em conta os prr-
li«ss mais empolgantes «lo campoona-
to «ia cidade «m d«s certame paulista o
Pataenibii já era demasiadamente pc-
queno, Som possuirmos outros esta-
«Ii«>s eapa/cs «|c re«eber grandes a-vdw-
tencias tudo se concentrou no Facacm-
bu: durante multo tempo foi nsaUo
intonsamente oom pr«*ii«is às quartassábados e domingos Somente este
ano com alguns melhoramentos nos
campos do Corintians e do Palmeiras
que passaram a efetuar os jogos rm
QUO «» "mando" lhes era favorável em
susis praças «le esporte com evidentes
prejuízos para os torcedores e para os
próprios clubes foi «lada alguma íolfra
ao Pacaembu. !\las s«- o decorrer tio
certame do corrente ano assim o exibir
não teremos tlúvitla« de que o Estádio
Municipal voltará a ser procurado com
mais insistência c voltando a apresen-
tar grandes rendas c grandes assis-
feneias.
SUA CAPACIDADE

Em números redondos o Pacaem-
tiú tem capacidade para 55.041 espec-
tadores assim divididos: numeradas —
1.634; numeradas descobertas — 1.172;
numeradas descobertas simples —
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Kns Irnlc ã "concha seiistica" RnCrrlu-»r a Constroo&C de mais nm lanre de aco-nsddmirs (,,u<- p.ssiv, linriilr seriam arquibancadas). X medida porem não eis-
romrcn ir«*ln -«itnirnli-, |M»ts alem de quebrar „ csiélica da "ferradura", ini;nii/jia _ "concha aruúslicaM

7.235; arquibancadas — 15.000 r gr-
rais — 30.000. Convém recordar que as
chamadas numeradas descobertas xim-
pies integravam a arquibancada e que
para maior arrrt-aüação passaram
ser numeradas Como se vê 55 mil
pessoas podem assistir comodamente
uma partida de football no Pacaem-
bú. Isto a vontade sem apertos. Qnan-
«lo ps:!;;-!amado é sugestivo sua capaci-
dade aumenta consideravelmente co-
RIO foi o caso da peleja de estréia de
Leonidas defendendo as cores do São
Paulo F. C. quando «53.291 pessoas pa-
garam inuressos. E afirma-se que alem
«las que lá se encontravam sem in>rres-
so muito mais caberia

REFORMAS EM PERSPECTIVAS
Para 0 Campeonato Mundial, as

atenções «los diretores do Estádio JH
se voltam á procura de meios de au-
montar sua capacidade para receber
assistentes. Sugeriu-se. * principio, a
divisão «l«w degraus das gerais, que
são bastante largos, em dois, duph-
eando-se assim a sua capacwlade. Dc
30 000 pessoas, as gerais estariam em
condições de receber 60 OOO. Tal su-
gestão, ptsrem, não foi sequer eonsitle-
rada minuciosamente, tachada que foi
de despcniliosa e trabalhosa, alem de
não acomodar satisfatoriamente o pu-

blico. Restaram outras duas. mais
aceitáveis, p que se acham em vias «le
solução: unia delas, que se encontra
na Câmara Municipal, prevê o fecha-
mento da "ferradura". ligando-se a
extremidade das gerais à das numera-
das descobertas simples, em frente da
concha acústica; a outra sugere a cons-
Irueao de degraus no gramado situado
no declive que fica entre a concha
acústica e o gramado, degraus estrei-
tos para coniportarar cerca de 3.000
assistentes de i»ê. Este gramado eoniu-
mente, em jogos de expressão, é to-
mado de assalto por grande número
de torcedores.

Das duas propostas, a primeira está
fadada a ser vencida, uma ve_ que
apresenta um inconveniente: quebra a
beléxa do cenário, inutilizando a con-
cba acústica Sem duvida que seria
uma ampliat;ão de grande valor, pois
cerca tle Ze mil lugares folgados po-
«leriam ser acrescentados aos 55 mil
já existentes. Todavia, não se acredi-
ta que seja levada avante, pelo menos
por enquanto. Quanto a segundo, a
dos degraus no gramado, esta parece
já definitivamente assentada. Assim,
será aumentada.de pouco é verdade, a
capacidade do Pacaembu, para os jo-
gos da Copa do Mundo

O GRAMADO
Intensamente usado, pois, muito em-

bora os prelios do campeonato citadi-
no estejam se realizando ens pequena
escala no Pacaembu, são inúmeras as
pelejas travadas por clubes amadores,
estando agora em desenvolvimento um
certame de quadros vaneeanos patroei-
nado pelo Departamento de Esportes
do Estado o seu gramado requer ai-
guns cuidados para se apresentar em
condições favoráveis cm junho próxi-mo. Por isso, ê intenção dos seus res-
ponsaveis, logo após terminado o cam-
peonato de profissionais, iniciar a re-
forma do gramado, que já se apresen-
ta "calvo" em varias partes. Com o
gramado cm condições. ampliada a
sua capacidade de locação -:cm duvida
nenhuma o Estádio Municipal do Pa-
caembú será um fator importante no
êxito esportivo e financeiro da Copa
do Mundo.
PUBLICIDADE E FACILIDADE

Mais dois aspectos dc primordialimportância para o êxito do certame
mundial estão sendo encarados: a
publicidade e as facilidades a serem
concedidas ao numeroso público queacorrerá ao "majestoso". Quanto à
primeira, náo será de dificil realização
pois o grande interesse do publico es-
portivo paulista pelas grandes reali-•/ações já pode ser considerado como
Um fator seguro dc seu êxito. Todavia
uma divulgação bem planejada do cer-
tame terá como resultado despertar o
interesse tlc grandes massas dc torce-
dores interioranos, que comumente
procuram o Pacaembu quando o cs-
petáculo vale as penosas viagens ate
esta capital: () outro aspecto, que tem
sido considerado como a única meo-
veniencia do Estádio Municipal, ou se-
ja as dificuldades que apresenta para
quem o procura, será também contor-
nada. devendo para tanto ser estabe-
tecido um sistema dc condução fácil e
abundante. São dois aspect«»s aparen-
temente desprezíveis mas que o tor-
cedor leva em muita consideraçaso,
• •rm inalmente quando s*
maioria dos que o procura, ê consti-
tuida justamente por aqueles que nao
dispõem de automóvel nem usam °
"lotação". Vão de bonde ou de ônibus,
pois os ingressos não são nada ba-
ratos.

Ctiordenatlos os trabalhos, levados a
efeito sob um mesmo prisma de b*~
teresses comuns e entusiasmo pel»
maior gloria do football brasileiro, po-
de-se ter como certo que grande será
a contribuição do Pacaembu para °
êxito do certame, tão grande ou maior
do que têm sido para o esporte pro-
fissional paulista.
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agora? Fêz-se um silêncio embaraçoso. Bru-
no Mussolinl juntara os calcanhares, perfila-
ra-se, conservando o braço estendido. A mão

aberta foi para trás, veio para a frente. Era uma
saudação fascista. Geraldo Romualdo não queria
acompanhar o olhar de Bruno Mussolini, Niginho
devia estar chegando junto do Santana, que fica-
ra esperando um sinal para aproximar-se. Talvez
o Niginho parasse para contar tudo ao Santana. E
se o Santana se ofendesse? Tudo saíra errado. Ah!
se êle, Geraldo Romualdo, soubesse que ia dar nls-
so, tinha vindo sozinho. Ou não tinha vindo. Que
Idéia a de entrevistar Bruno Mussolinl. E o Niginho,
sinico, dissera que era intimo, intimo! O Niginho não
mentira: conhecia o Bruno Mussolini, o Bruno Mus-
solini viu logo que era èle. Se o Bruno Mussolini náo
se lembrasse do Niginho, o Niginho serviria de In-
térprete. O braço de Bruno Mussolini desceu, Bru-
no Mussolini deixou de olhar para o fundo do sa-
lâo, por onde desaparecera Niginho, olhava para Ge-
raldo Romualdo, estranhando, sim, parecia que èlo
estranhava que Geraldo Romualdo estivesse ali. E
Geraldo Romualdo atrapalhou-sc todo, perguntou:"lü ispique ingliche?".

Quando deu pela história era tarde. Bruno
_^£ Mussolini negou com a cabeça: não falava in-

glês. Graças a Deus, Geraldo Romualdo ale-
grou-se com isso, chegou a soltar um susparo. Se
Bruno Mussolini respondesse yes, como êle se ar-
rnnjarta? De inglês, Geraldo Romualdo sabia per-
guntar errado: "you speak english", esquecendo-se
que havia um "do" na frente. Bruno Mussolini,
aquela confissão orgulhosa, non, deu coragen a
Geraldo Romualdo. A outra pergunta escorregou
sem éle sentir: "Parle vous français?". Bruno Mus-
solini apertou os olhos. O coração de Geraldo Ro-
mualdo parou, só voltou a bater quando, outra vez,
Bruno Mussolini respondeu "non". Também Geral-
do Romualdo não sabia francês. Não sabia francês
e esgotara o repertório de perguntas. Podia pergun-tar ainda: "usted habla espanol?". Mas espanhol era
tão parecido com português que não valia a p,-na.

E depois podia parecer até desaforo. Um re-
J portezinho fazendo um inquérito sobre a ig-

norància do filho do Duce. Bruno Mussolinl
encolheu os ombros, virou-se para o coronel Bi-
séo. Geraldo Romualdo ouviu "La Lazio, Lazio", de-
via ser ainda com Niginho, Niginho jogara no La-
zio. E a indignação de Bruno Mussolini era uma
prova de que êle continuava a pensar em Nlglnho,
na audácia de Niginho. Tradittore. Bruno Mussoll-
ni excitava-se mais, sacudia os braços, parecia queia ficar assim toda a vida. E se Bruno Mussolinl
soubesse inglês e francês e tivesse dito não para cor-
tar conversa? O coronel Bíséo avançou um passo,colocou-se diante de Geraldo Romualdo. "Parla es-
panhol". Geraldo Romualdo ficou frio. Agora quemia ser submetido a um exame era êle. Antes de abrir
a boca êle se lembrou de Vargas Vila. A vida é um
mal, impó-la é um crime, Vargas Vila. Estava em
uma das páginas do caderno que ficara com Mário
Filho. La vida és un mal. Sim, a vida era um mal,
que é que dizia mais Vargas Vila? Uma porção de
coisas. E o Vargas Vila ia savá-lo. O caderno cheio
de frases vargavilanas. O caderno dele, os cadernos
dos outros. Qual era o colegial que náo gostava deVargas Vila? "Yo... 

yo. . . yo..." Custou mas saiu,acabou saindo.

- Éle queria fazer uma entrevista com Bruno
*f Mussolini, sobre futebol. O tenente Bruno

Mussolini, o coronel Biséo, os aviadores dosRatos verdes tinham ido ao Fla-Flu. Pois bem: queo tenente Bruno Mussilini achara do Fia Flu? O co-ronel Biséo não precisou traduzir a pergunta parao italiano. Bruno Mussolini respondeu logo. Entãoele conhecia espanhol, talvez conhecesse português.Com certeza só falava italiano por orgulho. Quem
quisesse conversar com éle tinha de saber italiano.O coronel Biséo explicou que o tenente Bruno Mus-solini gostara muito do Fia Flu. O futebol brasilei-ro era diferente do futebol italiano. Mais vivacida-

• uma fe«*a para os olhos. Os "mezzallas" — Ge-raldo Romualdo custou a compreender que "mezzal-
•««, era meia — os "mezzallas" muito bons. Romeu« T"n, Valdemar, o chientro Leônidas. Bruno Mus-solini disse que não se esqueceria do gôl de Leô-rodas.

5 
Nem do gôl de Leônidas nem do hurrah le-
vantado pelos jogadores diante da tribuna de
honra. Na tribuna de honra estavam êle, o co-ronel Biséo. os outros aviadores italianos. E os jo-gadores traziam uma bandeira italiana, uma bandei-ra grande, cobrindo as cabeças dos que iam lutar

Pela vitória. Todo mundo batera palmas, êle, de pé,

agradecera. E continuava a agradecer. Os brasilei-
ros eram muito gentis. Também gostara do Brant,
do Machado, Machado parecia um jogador italiano,
duro. E daquele "terzzlno" 

preto, Domingos, não?
Bruno Mussolini humanizava-se. Puxou uma ca-
delra, ofereceu uma cadeira a Geraldo Romualdo.
Geraldo Romualdo sentou-se, atreveu-se a tirar um
lápis do bolso, um lápis e uma folha de papel. Êle
devia tomar notas, se não era capaz de esquecer ai-
guma coisa. O coronel Biséo repetia em espanhol o
que Bruno Mussolinl dizia cm italiano. Bruno Mus-
solini jogara futebol.

—o —

* Fora alia destra, Isto 6, ponta direita do Im-
0 perial Colégio Militar. Um bom nlla destra.

Agora, nada de futebol. Jogava tênis, às vê-
zes, outras vezes nadava, montava a cavalo. A avia-
ção era um esporte, o mais empolgante de todos. De
cabeça baixa Geraldo Romualdo tomava notas. Ha-
via mais alguma coisa a perguntar? Não, não havia
mais nada, jã chegava. Só faltava uma chapa, um
autógrafo. O tenente Bruno Mussolini não se inco-
modaria de escrever uma, duas palavras? O coronel
Biséo perguntaou, a resposta foi sim. Sobre o que?Sobre o Fia Flu? Quê tal uma frase assim: Fia Flu
sensacional? Geraldo Romualdo mal queria acredl-
tar que aquilo fosse verdade. De longe êle fêz um
sinal para o Santana, o Santana velo, armado com
a lâmpada de magnésio. Bruno Mussolinl pareceuestranhar alguma coisa. Depois pediu papel para es-
crever.

7 
Fia Flu sensacional, escreveu Bruno Mussoll-
ni, Rio, 28, I, XVI. Geraldo Romualdo não
compreendeu o dezesseis, velo a compreender

o dezesseis mais tarde, quando fez as contas. Em
22 Benito Mussolinl fizera a marcha sobre Roma.
Para a Itália Fascista o que fjeara atrás de 22 fi-
cara atrás mesmo, a vida começara ali. E, de re-
pente, sem avisar nem nada, o Santana dispara o ti-
ro de magnésio. Uma explosão, Bruno Mussolini
chegou a dar um salto — quem sabe se o tradittore
não voltara? — a caneta-tinteiro escapou-se da mão
dele. Geraldo Romualdo assustou-se mais com osusto de Bruno Mussolini do que com o barulho, em-bora não esperasse ouvir o tiro naquele momento,
justamente naquele momento, quando êle estava
distraído, com a atenção no dezesseis em algarismo
romano. O coronel Biséo riu, os outros riram. O úl-timo a rir foi Geraldo Romualdo.

~ Mais uma chapa, mais um tiro de magnésio
O — o Santana esperou que a fumaça subisseficasse no teto. antes de encontrar o cami-nho da janela — e Geraldo Romualdo podia ir em-bora, triunfante. Aquela entrevista ia sair na pri-meira página. Em quatro colunas, no mínimo. E de-

pois tudo seria fácil. O segredo era meter a caranao ter vergonha, perguntar "iú Ispique Ingliche"
sem saber inglês nem nada. O que estragou um pou-co a alegria de Geraldo Romualdo foi a cara de Ni-
ginho, cara de velório, lá em baixo. Era verdade-o Niginho. Geraldo Romualdo esquecera-se de quehavia um Niginho sobre a terra. E o Niginho espe-rara por êle, como prometera, na calçada, longe, bemlonge dos domínios de Bruno Mussolini. "E agorame diga, Geraldo: eu podia ficar na Itália?". Não
podia, não, claro qu. não podia.

_ O Geraldo Romualdo que me apareceu aque-
*y Ia tarde, empurrando a porta, entrando sem

pedir licença, era outro homem. Parecia um
soldado que se apresentasse a um capitão depois de
praticar um ato de bravura, com direito a medalha.
Só quando eu perguntei o que tinha acontecido é que
Geraldo Romualdo voltou a si, endireitou o corpo,
perfilou-se. Mas continuou de olho aceso. Onde é
que êle podia escrever? Em qualquer mesa. Pois
bem: Geraldo Romualdo foi para a sala da redação,
gritou pelo contínuo. "Papel!". O continuo Valdir
trouxe um bloco fino de papel, umas vinte folhas.
Geraldo Romualdo já tinha tirado o paletó, arrega-
çado as mangas da camisa. "Mais papel, esse só não
chega". O continuo Valdir perguntou então: "Será

que você vai querer uma bobina?" E assim Geraldo
Romualdo ficou sendo o "Bobina".

.—O—
.^O apelido nasceu naturalmente, como todo

/ CJ apelido. Quando Afrânio Vieira perguntou a
Éverardo Lopes se vira a reportagem do Bo-

bina, F.verardo não estranhou: já sabia quem era o
Bobina. Não tinha visto ainda, o Bobina levara as
laudas de papel para o aabinete. A porta do gabi-

(Conelue na !'_*)
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RECEÇAO ENTUSIÁSTICA NA INGLATERRA^ NOVOS
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Corberit, depois Ue derrotar Sullivan, tenta confortá-lo

Pat Slieédy dirigiu a palavra h multidão, pedido espe-clalmente as galerias quo .sm comportassem à altura da ce-rünonla, ou seja, som provocarem distúrbios. A seguir, o ve-readpr W. B. Franklin Whail, depois de uma longa oração,fez entrega do cinturão a John L. Este, que engordara aolhos vistos; disse em resposta que desde que ingressavana 'vida publica" jamais se esquecera de amar patriótica-mente a sua Boston. (Aplausos), a seguir, trê.s rounds deexibição com Mike Donovan, que depois se sentou ao ladodo prefeito, enquanto John L. boxeava mais alguns roundseom seu velho áritagònlsta, Steve Taylor. Foi uma grandenoite de box.
Por muito que Mr. Fox e Kilrain Inflassem os peitose bradassem o contrario, não havia dúvida quanto ao cam-

peão dos Estados Unidos — e John L. E Jem Smith erareconhecido de um modo geral como o campeão inglês, em-bora Charley Mitchell, o maior inimigo de John L. estivessede posse do cinturão.
Esses dois tinham anunciado que iriam defrontar JohnL. no ring. "Notem que ele diz isso a uma distanciade tros mil milhas" — costumava observar John aos repor-teros.
E John embarcou para a Inglaterra. Em 27 de outubrode 1887 ocupava um camarote no "Chephalonia", ancoradoem Boston, em companhia de seu novo manager — ele es-tava sempre trocando de managers — um canadense, Harry

S. Phillips; Jack Ashton, seu "spafring" favorito e JohnBarnett, um amigo.— "Vou à Inglaterra por dinheiro, gloria o vingança —
especialmente por este último motivo- — disse John L.aos repórteres e a outras pessoas que o rodeavam no •deck".
— -Abusaram de mim através dos jornais, mentiram a meurespeito; tudo obra de alguns indivíduos que, com objetivoscomerciais querem ver um verdadeiro americano, filho dasEstrelas e Listras, ser surrado por um estrangeiro, porisso, estou disposto agora a desfraldar a bandeira de TioSam em terra estrangeira, onde meus Inimigos prc^UMimOS homens que julgam capazes de me derrotar". (Referia-
Se a Fox?) "Se há algum boxer no estrangeiro que se co_i-sidera capaz de me vencer, vou lhe dar uma oportunidade
para experimentar. Digo isto pensando especialmente emCharley Mitchell e Jem SJmith!"

A Inglaterra o recebeu de braços abertos. As docas
de Liverpool cobriram-se de multidões que não se cansa-
vam de o aclamar. "Tay Pay" 0'Connor, membro do Par-
lamento de um distrito de Irlandeses, fez um discurso, ac
QUal John L. respondeu. Mais aplausos. A multidão lutou
oor se aproximar do pugilista, para tocá-lo, durante todo
o seu caminho para Londres.

(Continua)
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SPORTS EM TODO O MUNDO
EM KOMA — O campeão ciclista italiano Fausto Coppl compareceu ao santua-

rio de Chiasallo, na Lombardia, para oferecer à Virgem protetora dos ciclistas o
"Calção Amarelo" que conquistou ao vencer a última "Tour de France". Vários ou-
tros, bem como o Sr. Rodoni, presidente da União Velocipédica Italiana, acompa-
nharam o campeão nessa peregrinação.

KM BUENOS AIRES — On/.e mortos c oito feridos foi o balanço sinistro de gra-
ví.ssimo desastre ocorrido, na província de Santa Fé, na estrada de Rafaela, quan-
do um auto de corrida derrapou e entrou por meio da multidão.

EM PARIS — Maurice Sandeyron, ex- campeão de peso mosca da Europa, venceu
o seu primeiro encontro na categoria de peso galo, ao derrotar, por pontos, Pino
Gardinale, da Itália, em um match de dez rounds. Sandeyron teve recentemente d
ficuldadc em manter-se na categoria de peso mosca, resolvendo então passar para
a categoria imediatamente superior, de peso galo.

KM LOS ANGELES — O campeão de pesos pesados, da National Boxingo Associa-
tion, Ezzard Charles, assinou um contrato condi-
cional para se exibir em vinte encontros na Amé-
rica do Sul, por cem mil dólares, informou o seu"manager" Jake Minlz.A tournée deverá ter inicio
no fim dc fevereiro, e E/.zard Charles enfrentará
oponentes latino-americanos.

A oferta teria sido feita por Par Shaw, um fa-
•/.endeiro de café em Guatemala c grande entu-
siasta pelos esportes. A condição do pacto é que o
dinheiro deverá ser depositado em um banco neste
país como garantia, explicou Mintz. Espera que is-
so seja feito dentro de cinco semanas.

W ACREDITA

Ao passo que muitos dos seus
colegas se recusam a entrar
«•ni campo com o número 13.
Claude Passcau, famoso base-
bailei- dc Chicago, o usu indi-
ferentemente e atribue, para
contrariar a superstição, a sua
recente serie cie excepcionais
vitorias ao 13.

Knok-out sul-
americano

O peso-pesado argontlno Abel
Ce.siue, obteve ontem íi noite, bri-
lhiuile vil (.riu por "kock-OUt" .so-
bre q norlc-ainerlctiiio Maynard
Jones. Cestac acabou no segundo"round", uma luta que devia ser
em do», ao encaixar violento dire-
lo no queixo do adversário.

Bola velha
Conta-se que um popular Jo-

gador de football foi Intimado
a comparecer a um tribunal
como testemunha num proces-so criminal.

O Sr é Integrante do "ti
me" d<i Guanabara? — per-
giintfM-.-lhe o juiz.

Sim senhor.
Em que posição? liack,

não?
Baok esquerdo, sim senhor.
Jogo bem?

O jogador mexeu-se na ca-
deira. embaraçado, mas, eni
tom firme, respondeu por fim:

Sou o melhor "back" de
todos os tempos. . .

O treinador, presente, ficou
surpreso, pois o "crack" sempre
fora fido como muito modesto
Terminada a sessão, comentou
lhe a sua estranheza pela fan-
farronadn. diante do juiz. e o
jogador, eorando, disse:

Foi bem contra a minha
vontade que eu disse aquilo,
mas é que eu linha jut-.tdo só
dizer a verdade...

O GLOBO SPORTIVO I
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A tragédia da fama
O único ciclista que conseguiu vencer, no

mesmo ano, o Turno da Itália c da França, o
fenômeno Fausto Coppi, não é mais, hoje, do
que a sombra do que foi. E' nessas condições
que teria aceito, em companhia de Gino Bar-
tali e de alguns outros corredores italianos, fa-
zer uma "tournée" pela Venezuela, onde o cha-
ma, segundo parece, um interessante contrato.

Mas o Coppi que os esportistas de Caracas
— e talvez mesmo das outras capitais sul-ame-
ricanas — terão ocasião de ver nas provas não
será exatamente o mesmo qne os esportistas da
Europa puderam aplaudir durante 1949.

A "saison" do ás italiano foi muito carrega-
da e, embora tenha ganho numerosos milhões e
tenha sido fartamente apontado como o "me-

lhor corredor de todos os tempos". Coppi. em compensação, perdeu uma boa meia dúzia de
quilos, o que. em conjunto, é um golpe duro, mesmo para um "eampionissimo". Hoje, Coppi
tem um aspecto faméliro; os traços acentuados, as costas abauladas. costelas à mostra, ele
pós rm estado de alerta seus treinadores e dirigentes, que desejariam lhe prescrever um re-
pouso absoluto Mas Coppi assinou contratos que deve respeitar, se não quiser devolver todo
o dinheiro que ganhou desde sua vitoria nu Circuito da França, e é por isso que cotinua a
correr, embora se limite a acumular derrotas sobre derrota.

O público, Ingrato e esquecido, não lhe perdoa esse declínio que. aliás, não pode ser se-
náo temporário; quando, nos campeonatos Italianos, Coppi foi vencido por Bevilacqua, os es-
portistasmllaneses vaiaram-no longamente: eles se acreditavam traídos pelo seu "benjamin"
e o Insultaram eoplosa e grosseiramente. Entretanto, Coppi não estava mais do que fatiga-
do. terrivelmente fatigado...

Isto, os esportistas milaneses não compreenderam. Desde sua vitoria em 19 de março
de 1919 na corrida de Milão a San Remo. Coppi nada mais fez do que acumular triunfos, es-
tendendo, com seu possante golpe de pedal, sua dominação sobre todos os ciclistas da Eu-
ropa. Durante seis meses, ninguém pôde resistir à sua velocidade, ninguém conseguiu se
opor à sua Inteligência técnica. Em seis meses. Coppi deu ao ciclismo italiano uma de suas
temporadas mais brilhantes, fazendo renascer, para os esportistas da península, os dias jálegendários de Bottecchia, de Gtrardengo e de Binda. Nessas circunstancias, não é humano
que Coppi desejasse recolher os frutos de seus esforços, sob a forma dos fabulosos contratos
que, depois de sua vitoria no Circuito de França, todos os velódromos da Europa estavam
dispostos a lhe oferecer? Desde então. Coppl não podia viver uma existência mais trabalho-sa; passou a treinar de noite e correr de dia; dois meses desse regime reduziram-no ao seuestado atual. 28.000 quilômetros para uma só temporada é multo para um ciclista, mesmo
quando tem as pernas de Coppi. Agora, os músculos do italiano se recusam a qualquer es-
forço, Ja é tempo, para ele, de repousar se deseja, na primavera próxima, estar pronto paraafro» tar uma temporada que náo será certamente ni"n«- earreeada do que a que passou.

"TEST" SPORTIVO
Nos nossos hlpódromos. qual

o peso máximo permitido a uni
jóquei?

+v*rv.*m***.dum.-'a»a9 . I£-<\^fl*í *~'mW "" ~

JSfr ^Cl^seI
T\i Í._J/ v JJ - — ^-* - SmnT r/f /\ ':'r't\ iPL^'

ILI-. ^y ^.àh±yéêi^W^T\-ii-t ¦•
mJjflflMgfe '' 

MMÊkmWi i
<-~J%___m P[ i|8m.^=.,- 'V ,x"

•^^mkmmlnivK -^m^&n W^mr^^'-"——^
— '¦, v^lãi^aflBM r-i^^JI m£si»Z—^*Zd^L^JÈm tmL<--22>*^í ki--*-

\m Zl. >. *

tiEUmHlim

BATIDOS TKKS
RECORDS MIJN-

DIAIS

E. S. Oliver, da Grt-
Itretanha, dirigindo
uma motocicleta Nor-
ton de 5ÍH> cc., com"side-car", bateu três
records mundiais pa-
ra a classe de 600 cc,
na pista de Mont Lhe-
ry. Oliver marcou
100.9 milhas horárias,
cm 50 quilômetros, —
101.09 milhas por ho-
ra, em 50 milhas e
101,04 milhas por ho-
ra, em cem quilôme-
tros. Os records an-
teriores pertenciam â
França, com 97.33 —
9«."8 e 93.47 milhas
por hora. respectiva-
mente

a) 64
b) 58 '
c) 48
d) 54

(Solução na patina 13)

e mowieu
i

Há tempos, o jovem pescador
português Francisco Caetano.
de 16 anos, ao cumprir o cos-
lume tradicional segundo o

qual todo pescador, em sua pri-
meira viagem, deve morder um

peixe vivo, tentou seguir a tra-
dição com um linguado vivo.

que lhe entrou pela boca a den-
tro. fazendo-o morrer engasga-
do.
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0 JUIZ E JULGADO
MARIO VIANNA _ FLUMINENSE (3) X BONSUCESSO (1)
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Bom. o juiz Mario Vianna. (A Noite)
ótimo. (A Manhã).

E CEGO
Mario Vianna teve pouco trabalho, uma vevque a partida nao apresentou menores dificuldadespara a arbitragem. O árbitro, porem, mal auxiliadofê:<£5$ttí;!"""'"'- *i*? '¦"-"—
Mario Vianna teve uma atuação segura e enér-Rica. O juiz brasileiro voltou a se impor como o me-mor dc nossos campos, assinalando as faltas comabsoluta precisão, inclusive um penalty de Bigodeque muito pouca gente teria a coragem de assina-lar. Nao ha duvida, que antes Wilson estivem emimpedimento sem o bandeirinha assinalar, Ma.squando Bigode o empurrou dentro da área, pelascostas, Mano Vianna não vacilou. Foi correta a ai-bltragem do conhecido juiz. (Diário da Noite)

X-

CARTAZ
Ate a data, 10 artistas já inter-

pretaram no cinema a figura de
Ta rea n, começando com Elmo
Lincoln, em 1919, sendo Rex Bar-
ker. que nasceu justamente na-
quele ano, o atual Tarzan. Para
a escolha deste foi organizado um
concurso a que se candidataram
uni grande número de atletas, es-
penalmente levantadores de pesoe físico impressionante. Rex Bar-
ker. apesar de ter apenas jogadoniRby quando universitário, foi o
escolhido. Mais do que os mus-
culos, valeu-lhe a agilidade parasair-sc vencedor.

_X
Embora a luta com pulsos li-

vres tenha sido praticada prova-
velmente na Inglaterra muitos
•séculos antes do advento de Ja-
mes Rijg, atribuem os historiado-
res a este pugilista o título de
primeiro profissional de box queteve o mundo.

__X
lUudball, segundo se acredita,

é a origem de todos os modernos
jogos de bola, o ancestral do ten-
nis, cricket e base-ball A evolu-
ção desse jogo foi muito lenta,
termiyando através dos séculos
tal como é hoje.

—X
Km 1921. George Walsh. atleta eartista idolatrado pelas mulheres

da época, apostou uma corrida comum cavalo e o derrotou, na pista doAqueduto, em Nova York. GeorgeN\ alsh teve a vantagem das cur-vas da pista coberta, muito maisdifíceis para o animal do que pa-ra o artista. A prova íoi motiva-da por uma aposta entre o atle-ta-galã e os jóqueis Sande e Fator.
—X

O Derby Inglês" é uma provaexclusivamente para cavalos es-trangeiros, de tres anos

Foi boa a arbitragem. (Campeão).
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Conversa da Recortes
de J™^£EÍa~ 0q*e SC está faze'»d°. em torno do Campeonato Brasileiro é trabalho
ín!?P« ; 

DltCl}dc^° «teresse dos ciube* nã„ significa condenar lrra^Vèlmèhte-5w
Ü íhlhS n* 

dC baSC ,Ulra a form«<ão d" selecionado brasileiro o que se^ 
"stá 

fazcív-do^chera a bairrismo, o que é condenável quando se trata dos interesíV" do esí^rtelin"-
MARIO FILHO — Em se tratando dc campeonato brasileiro essa rivalidade A um h«-m

SS^,XXS,ÇlV0* P°r mals marcada que seja. faz mais bem dó que nn ÁS vezes Zch aexcessos, mas esses excessos servem para mostrar o que se deve evitar. Indicando caminluía seguir. Mas agora trata-se do campeonato to do mundo multando 
caminhos

PAULO MEDEIROS — E enquanto se discutem a.s possibilidades da reahzacã» ou nr.n
fios^aTdo" Fiearr^lr°' ^""v* 

Campeonato do" Mundo. esqueecnTt353$ p i 
°

nos traçados. Ficam so e so no problema da gaita. Em compensação pedem a todnií «»*

RAUL PEDROSA — Rio e São Paulo já evoluíram multo para voltar aos maus »nscarites da historia do football brasileiro. Afinal os nossos interesses são comins, conm^ dòsdirigentes, jogadores e torcedores. E com as vista* voltada* para a Copa do Mundo dev
^nsanclS°nommuí>ealÍZar 

Um ^^ exen,pIar- Basta *» * Ve^ apenas o presente,
VARGAS NETO — Os homens de espirito e de cxpenncia, pela Inteligência e pela obser-vaçao, têm direito a formular hipóteses e fazer previsões,

principalmente quando estão dentro da lógica, que é o tra-
tado da conseqüência...

Quando garoto, numa brln-cadeira, durante o reoreio naescola que freqüentava, em Fi-ladelfia, Ferdinand Barkovitchteve os seus óculos quebrados
por um golpe. ficando cego.Isto, entretanto, não o impediu
do se dedicar ao sport e, o quee mais interessante foi a ma-neira tle se tornar campeãouniversitário de lutá-livrer SABE?

— Quais são as dimen-
soes máximas d eum
campo de polo?

— E o peso máximo
da bola?

— Alem do football,
quais são o.s outros
jogos em que os qua-d ros são de onze jo-
gadores?

— Se um boxr.r pesa 70
quilos, qual é a sua
categoria?

i» — E pesando 51 quilos?(Respostas na páp. 13)

?a/ocaçãa oLUât
A MARCHi Di TEMPO

1916 — 3.» lugar; 1917 — 3.» lugar; 1919 — 1.» lu^ar; 1920
— 3.« lusar; 1921 — 2.» lurar; 1922 — 1> lugar; 1923 — 4.« luKar;
1!)25 — 2." lugar; 1937 — 2.* luçar; 1942 — _*.• lugar; 1945 — 2.**
lugar; 1946 — 2.» lugar; 1949 — 1.» lugar. Nota — 1916 e 1946.
campeonatos extras.

\
flflTP •¦
j-ejMjo/f/ras [

Outubro, 27: O Sr. Oswaldo Palhares declara que a suarenuncia da presidência da Liga de Football do Rio de Janei-ro e irrevogável, o Sr. Noel de Carvalho é convidado a assu-mir a presidência. — 28; Véspera da Corrida da Gávea... Viu-te e dois volantes concorrerão à prova. — 29: E vence Tefféderrotando Francisco Landi e Nascimento Júnior. Prêmio oi-tenta contos. — O Botafogo derrota o Bonsucesso por 4 a 0.
O Vasco vence o América pelo "surpreendente escore" de 5 a1. O Flamengo ganha do Bangú, em jogo noturno, por 4 a 0.

-knoAfc „.,*.. .- ~~ Brasilino derrota Jess Martinez no segundo "round" por
«il _? } Lecn,CÜ- 30: E"i Buenos Aires, Hack-Saw vence o Clássico Estados Unidos do Bra-
... ~ Arturo Godoy. entrevistado em Santos, d eclara que espera derrotar Joe Louis. e não di/
do a ¦ qUC ° POSíia vencer P°r K- O. "Dedica-rei a minha luta ao Flamengo". 31; A diretoria*menca Mineiro reune-se para estudar a extinção da seção de football.

^ Sr. Francisco Serrador, o criador da Clnelandia, comotodo moço de recurso de seu tempo, foi um apaixonado do au-lomobilismo. Nesta curiosa fotografia de 1909 vêmo-lo no car-ro em que participou da primeira corrida automobilística em
Sao Gonçaio, Niterói.
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JOSÉ ROMUALDO ALVES —
ITUMBIANA — GOIAZ — 1) — Os
scratchman brasileiros na Copa do
Mundo de 1938 foram: Batatais e
Válter, arqüeíros Domingos — Ma-
chado — Jau e Nariz, zagueiros;
Procopio — Martins — Afonsinlso —
Brito — Brandão e Argemiro, sné-
dio.s; Lopes — Romeu — Leonidas
—- Tirn — Patesco — Roberto —
Lülsinho — Niginho (qsse não pôde
jogar urna só vez por estar esn si-
lliaçfio irregular: sem transferência
da Federação Italiana para o Brasil)
— Peracio e Hércules. 2) — Peracio
está vivendo em São 1'aulo, Pates-
c-o vive aqui no Rio é Tim está co-
mo técnico do Botafogo, dc Ribeirão
Preto.

EURlPEDES CARLOS DA SIL-
VA — UBERABA — MINAS — Na
fila para publicação oportuna os
ueus desenhos de Simão, Jair e Cé-
sar.

—o—
CARLITO DIAS BAETA — JUIZ

DE FORA - MINAS - 1) — Nos
jogos de campeonato oficial entre
Botafogo e Flamengo, o.s rubro-sie-
gros contam cons 211 vitórias, os ai-
vi-negros com 2(1 e registaram-se 17
empates. 2) — O Flamengo não rea-
lizou nenhum jogo no dia 13 du
março. Jogou, sim, nó dia 20, um
amistoso com o Olaria, na rua Ba-
rlrl. O "placard" foi Flamengo 5 x
Ola ria 3,

—O—
LUlS DA SILVA CAMPOS Fl-

LHO — PIEDADE — RIO — Na
fila para publicação oportuna o seu
desenho de Biguá.

—o—
HEITOR DIAS — ENGENHO

DE DENTRO — RIO — Desculpe
a decepção, porque não resta dúvi-
ila que 0 .senhor deve ter tido uin
bocado de trabalho parti fazer aque-
les bonecos todos. Mas foram rejei-
tados os seus desonhofl de Osvaldo,
do Botafogo; Joo Louis, Mauro, do
SAo Paulo. «; a linha atacante do
Botafogo, Como prêmio ao esforço,
porem, guardamos o do Braguinh
para publicação oportunamente

-O—

JORGE PESSANHA  CAMPOS
ESTADO DO RIO — 1) — O

concurso de cartazes para a Copa
tio Mundo, promovido pela CBD jãfoi encerrado há uns tros meses, e
sou vencedor já fm proclamado e
premiado, 2) — Para a disputa do
turno final da Copa do Mundo vi-
rão no Brasil quinze times ustrais-
gelros, estando em andamento as-
eliminatórias respectivas,

—o—
VALDIR RAMOS VIANA — VI-

TÔRIA — ESPÍRITO SANTO —
Na fila paia publicação oportuna-
mente O seu desenho de Heleno.

Vddfifc/ J
DANILO — o grande center-half

io Vasco — num desenho do leitor
Antônio Cardoso, de São João dei
Rcu. Minas.

I
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BILHETES DO LEITOR
CARLOS AR-AS

HÉLIO VENTURA LEONARDO
RIO DE JANEIRO — 1) — O»

nomes pedidos são estes: Juvercínlo
dos Santos (Princeslnha) — Ramon
Roque Rafanelli — João Paulo de
Oliveira (Pinguela) — Fausto Bar-
queta — Luis José Marques (Luisl-
nho) — Orisvaldo dos Santos (Grln-
go) — Amadco Veganl (Silas) —
Carlyle Guimarães Cardoso. 2) —
Heleno de Freitas tem 29 anos. 3)

O time do Flamengo nos três anos
do tri-campeonato formou assim: —
1942 — Yustrich (depois Jurandir)

Domingos e Nilton — Biguá —
Volante e Jaime — Valido — Zlzl-
nho — Pirilo — Peracio e Vevé. —
1943 — Jurandir — Domingos e NII-
ton — Biguá — Bria e Jaime — Tião
(Nilo e Jaci) — Zixinho — Pirilo

Peracio e Vevé. — 1944 — Ju-
randlr — Nilton e Qulrlno — BI-
guá — Brln e Jaime — Jaci (Vali-
do nos dois jogos finais) — Zlzl-
nho — Pirilo — Tião e Vevé. 4) —
O campeão de basquetebol de 1948
foi o Flamengo com esta equipe: Tião
e Zé Mário — Algodão — Mário
Hermes e Godinho — Jamll — Hé-
lio Henrlques — Marcelo — Mário
Braga e Morena.

—o—
DAVID BOIANOVSKI — PÔR-

TO ALEGRE — R. G. SUL — 1) —
Jair começou como profissional no
Madureira, em 1938. Zizinho veio
como amador do Byron para o Fia-
mengo em 1939 ingressando logo no
profissionalismo. Augusto começou
sio profissionalismo, no Silo Cristo-
vfio, em 1940. Mas ja vinha como ju-
venil e amador do clube alvo desde
1935. 2) — Barqucta veio da Portu-
guesa de Desoortoa para o Vasco

__K -* ^H^___

__i Itt . _¦¦_ __iv7'.í_ - *j
____! ___7*Trl^ _H ____ ¦>___>__ t

sí/í/.\Go o eficiente center-
forxoard rubro-negro — num de-
senho do leitor Urias Andrade, de
Pouso Alegre, Minas.

Barbosa veio do Ipiranga, de São
Paulo também para o clube de São
Januário. 3) — Flavio Costa como
jogador não chegou o scratchman.
Mas foi campeão da cidade pelo Fia-
mengo em 1927. Atuou êle como cen-
tro médio, cosno half esquerdo e ter-
minou a sua carreira como jogado.
em 1934, já então atuando como cer.-
tro avante. 4) — Rejeitados os seus
desenhos de Flavio Costa e Friaca.

—o—
LUIS CORDEIRO DE SOUZA —

S. LUlS DO MARANHÃO — 1) —
O Botafogo disputou três jogos na
Bolívia, em 1948. sendo estes os re-
sultados: Botafogo 3 x Bolívar 2 —
Botafogo 3 x El Litoral 1 — c Bo-
tafogo 1 x The Strongest 1. — 2) —
Será possível que o senhor não sai-
ba mesmo que o Botafogo foi o cam-
peão carioca do ano passado? Enfim,
aqui fica a informação

ALTAMIR SANTANA — ITA-
JUBA — MINAS — 1) — As ida-
des pedidas são: Demóstenes 28 anos

Hamilton 24 e Osvaldinho 28. 2)
Os jogos do Botafogo na sua se-

gunda excursão ao México, em 1941
foram estes: Botafogo 1 x Estudi-
antes de La Plata (argentino) 1 —
Botafogo 7 x Espanha 1 — Bota-
fogo 3 x Jalisco 2 — Botafogo 2 x
Seleção Mexicana 0 — Botafogo 3
x Atlanta 3 — Botafogo 5 x Com-
binado Espanha-Asturias 3. O alvi-
negro nessa ocasião jogou uma par-
tida também em Nova Iorque per-
dendo para a seleção local por 3 a
1. 3) — Fausto jogou no Rio pelo
Bangu, Va.«co e Flamengo. Jogou,
tambórn, no Prata, na Espanha e na
Suíça; 4) — Rejeitados seus dese-
nhos de Ari e He'eno.

PSMR^,j^gtémga-,
TUL1U — o "pivot" do Palmei

ras — num desenho do leitor Hélio
Dias Pereira, de Nova Iguaçu.

ALBERICO TEIXEIRA — SAL-
VADOR — BAlA — A sua coleção
está muito falhada para Interessar
a alguém, em bloco, mas em todo
caso vamos deixar aqui o aviso aos
leitores em geral: O Sr. A. Telxei-
ra — rua Carlos Freire, 26 — Sal-
vador — Baia — deseja vender uma
porção de números atrasados de "O
GLOBO PPORTIVO", a saber: 176

19? - 210 — 214 — 226 — 234
246 até 263 — 265 até 275 — 279

até 283 — 287 — 290 a 298 — 300
a 302 — 306 a 308 -_ 310 — 320 —
322 a 329 — 331 —332 — 335 —
336 — 337 — 340 — 341 e assim pordiante, com falhas Intercaladas de
um, dois ou mais números até n 547.

TASSO PRESTES (Falcão alvi-
negro?) — tupancireta — r. g.
DO SUL — 1) — Otávio Sérgio de
Morais, o "artilheiro" botafoguense,
nasceu em Belém do Pará. — 2) —
O jogador mais velho em idade do
time do Botafogo — 1919 é Geral-
ísho, com 31 assos. O mais moço é
Paraguaio com 20 anos (nasceu a 30
de janeiro de 1929). — 3) — O jo-
gador mais antigo no time do Bo-
tafogo — 1949 também é Geninho,
que vem dc 1941. — 4) — Nas cam-
peonatOS de 1940 para cá as coloca-
ções do Botafogo foram estas: 194047 lugar; 1941 — 3.° lugar; 1942vice-campeão; 1943 — 7.° lugar:
1944 — vice-campeão (junto com o
Vasco); 1945 — vice-campeão; 194Gvice-campeão; 1947 — vice-cam-
peão; 1948 — campeão. — 5) — Na
fila para publicação o seu desenho
do zagueiro Hélvio.

n_j£_ sVlÍ-^«a^\VST^

MANECO — o ágil formar d ru-
bro — numa caricatura do leitor
Adalberto Sacramento, de Irajá,
Rio.

FRANCISCO BETTEGA NETTO
— CURITIBA — PARANÁ — 1) —
O endereço do Automóvel Clube do
Brasil é rua do Passeio, 90 — Rio
de Janeiro. Não temos o de Chico
Landi. — 2) — A sede da Federa-
ção Metropolitana de Futebol é ave-
nida Rio Branco, 181 — 8.° andar.
A da Federação Paulista de Futebol
é avenida Ipiranga, 113 — São Pau-
lo. A da Federação Pernambucana
de Desportos é rua da Imperatriz,
201 — 1.° — Recife. A da Federação
Mineira de Futebol é avenida Afon-
so Pena, 526 — 10.° andar — Belo
Horizonte. — 3) — A Venezuela
nunca disputou um campeonato sul
americano, embora vinculada à en-
tidade continental. — 4) — Do teu
pelotão de desenhos reservamos pa-
ra publicação, oportunamente, os de
Berascochéa, Paraguaio, Jair, Pirilo
e como tentativas os de Frlaça (to-
do riscadlnho) e Válter (esfumado).
Foram rejeitados, porém, os de Ipo-
Juean, Ondino Viera, César, e do trio
médio Eli, Danilo e Jorge (em ris-
cadinho).

JOSÉ SINCLAIR ABREU — PE-
LOTAS — R, G. SUL — 1) — Flá-
v i o Costa estreou no selecionado
brasileiro na malfadada "Copa Ro-
ca" de 1939, em dupla com Carlos
Nascimento. Voltou a tomar conta
do scratch nacional para o sul ame-
Hcano extra do Chile em 1945 e daí
em diante não deu "vez" a mais
ninguém. — 2) — O "artilheiro"
do campeonato de 1944 foi Geraldi-
no, do Canto do Rio, com 18 gols. O
de 1943 foi João Pinto, rio São Cris-
tóvão, com 2C gols. --- 3) — Gratos
pelas informações sobre o E. Clube
Floriano, de Nova Hamburgo, há
trinta anos consecutivos campeão
daquela cidade gaúcha e sempre se-
guido do E. C. Esperança. Mas o que
nós desejamos saber é quantos clu-
bes disputam o campeonato de Nova
Hamburgo

—o—
MANOEL MORAJS — VITÓRIA

— ESPÍRITO SANTO — O senhor
poderá, Inclusive, achar que os jor-
nais são tolos, mas a verdade posi-
tlva e Incontestável é que todo o no-
ticiário sobre esportes, com fotogra-
fias e reportagens, é inteiramente de
graça para as entidades, clubes e jo-
gadores. Os jornais náo cobram um
níquel, pelas noticias que publicam
sobre esportes. Isso porque o prin-
cípio geral é o de que os esportes
interessam grandemente ao público
leitor e para atender a esse público
os jornais não olham sacrifícios, que
nem sempre são bem compreendido^
e ainda recebem como paga ue-"coices" dos mal agradecidos...
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0 CAVALO E' 0 PRINCI
"O polo é um sport de origem indostânica, quese Pratica entre equipes de quatro jogadores cadauma . E o que cre a maioria das pessoas, mas hãnisso um erro, os teams se compõem de oito joga-dores. Não há muito tempo, com efeito, um polis-ta tao singularmente autorizado como Júlio Men-diteguy afirmou que nesse jogo o cavalo significa,na distribuição dc eficiência, sessenta por cento.Para a obtenção da vitoria, o homem, portanto, sócontribue duas quintas partes. Exatamente o mes-mo afirmou anos antes o famoso Devereux Milbum,

que de 1909 a 1927 atuou em todas as partidas rea-hzadas entre os Estados'Unidos e a Inglaterra. 13todos os cultores desse jogo esposam sem dúvida aopinião desses dois campeões.
Não é, se membargo, o que pensa a maioria do

publico, habituada a aclamar os jogadores e a pre-terir sistematicamente os cavalos. Agora que se
realiza na Argentina uma serie de partidas Impor-
tantes, é oportuno assinalar o esquecimento para

fixar com exatidão um dos característicos esseu-ciais do sport: a estreita colaboração que é preciso haver entre o jogador c a montada.
Quem observar com um pouco de atenção há de notar, alem disso, que o petlço de polo éum animal amestrado e que está longe de desempenhar no campo uma função cxcluslvamen-te passiva. Sem dúvida, não ignora que se acha submisso à vontade do cavaleiro. Para isto ai-

gumas coisas lhe foram ensinadas: a partir como uma flecha, e parar subitamente, c girarnum espaço de terreno não muito maior que um lençol; quando o jogo troca de direção, a virarespontaneamente para segui-lo; a empurrar sem medo a outro cavalo quando o exige a luta
por alcançar a bola; a não se assustar se um taco passa violentamente por debaixo de seu
pescoço, ou de sua barriga, ou por entre suas extremidades; a interpretar c a obedecer sem
perda de tempo as indicações que lhe são transmitidas pelas rédeas, pelos joelhos ou pelos cal-canhares, quando nao com uma palavra. E, alem de saber tudo Isto. deve ser veloz c, acimade tudo, resistente, pois durante o jogo não terá que conduzir um jóquei mhidoxlnho c des-nutrido, senão que um homem de estatura co muni e complexão atléticaTudo isso é questão de aprendizagem e idade. A maioria dos animais q„c figuram nosgrandes encontros internacionais é constituída de cavalos que têm 8 o„ 9 anos Alcan aramentão a sua eficácia máxima e é comum que a conservem durante algum tempo. NSo5^
tanto, cavalos tenros, frágeis, muito delicados, senão que animais maduros, que no exercício
Intenso e longo a que se lhes submetem adquiri ram uma qualidade multo superior a que sua íi-neza de formas poderá sugerir. Da duração desses animais tomemos dois pôneis que se toçna-
ram famosos nos Estados unidos, ambos argentinos: Lista e Tobiano. Um dos melhores cro-nlstas norte-americanos de polo, Robert Harron. recordou que Lista, eguinha cabeçuda, slngu-Jarmente forte e de seis anos, foi adquirida por Harold E. Talbot. Durante as nove têmpora-
das seguintes Lista interveio em 9 campeonatos abertos; 9 torneios anuais pela Monty Water-
bury Cup, "handicap" de ierarquia equivalente à do Open Championship; em 3 series interna-
cionais e num "match" Este-Oeste que resultou renhidíssimo. Durante esses anos pilotaramLista. Hitchcock. Winston Guest, Hopping, Talbot e Cecil Smlth, atual astro do polo norte-
americano. Todos esses são homens corpulentos, mas Lista não deu, nem mesmo aos 15 anos,
sinais de declínio.

Mais popular ainda que Lista foi Tobiano, com o qual jogou Hitchcock em 1927 contra a
Inglaterra e em 1928 contra a equipe argentina. A Polo Association dos Estados Unidos se es-forçava na temporada por despertar nos espec tadores, a respeito dos cavalos, um interesse atéentão inexistente, o pelo de Tobiano o destacava em qualquer movimento e cm qualquer cir-constância. Era um animal forte, veloz, valente. Cada vez que Hitchcock o lançava para abola, o grito de "Tobiano! Tobiano" enchia o campo, pois o petiço se mostrava então magni-
Hco em sua ação de "jogador" verdadeiro. No -segundo match da serie de 1927, com a Ingla-
terra, Hitchcock marcou com Tobiano 3 pontos num primeiro "chultker" bravíssimo. Por essavantagem inicial ganharam os Estados Unidos: o "matcfi" findou com o resultado de 8 a 5.talamos da excelência de Tobiano como jogador. Mas, os cavalos jogam realmente? Afir-mam muitos grandes polistas que sim, claro está que estabelecendo _ como entre as pessoasdiferenças de vocação, de instinto combativo, ou de inclinação desportiva, entre uns animaise outros. Contra Earl W. Hopping que em La kewood, famoso centro polista do Estado de No-va ersey, suscitou-se certa vez numa roda de sportmen o tema referente a Inteligência dospetços. "Naquela tarde e por obra de uma aposta _- disse o famoso jogador internacional•stados Unidos _ entrei em campo montando em Pretty Boy, que não levava rédeas nemcabestro. Nao foi uma partida lenta. Ambo» quadros fizeram uns 20 pontos. Pretty Boy jo-gou movimentando-se por sua própria decisão, «alvo alguma eventual sugestão feita com os

mo T 
De,XCl * CabCÇa Cm ,iberdade absol«ta P»ra ver o que acontecia. Duas ciosas me dc-mons raram que o animal conhecia o jogo; quando via que a bola passava por entre os pos-Ma, invariavelmente diminuia a rapidez de sua corrida e se voltava para o centro do campo;< ao ser dado o sinal de que o "chukker" havia terminado, suspendia também seu esforço e*e dirigia para a cerca do campo". Pretty Boy, digamo-lo para completar a referencia, era umcastrado que a equipe britânica levou as Estados Unidos para a serie de partidas internacionais1911, e o capitão Noel Edward o utilizou naquele ano em Feadow Brooka. Na América, fl-cou como integrante do grupo de animais de J. C. Kathbone.

j 
Assim, quando num grande encontro dc polo uma jogada ou uma vitoria merecer palmas,se esqueça a parte que no louvável esforço fragmentário e no triunfo final corresponde

l cavalos, e, da mesma maneira, a quem os adestraram com tanta paciência como conheci-mento das sutilezas do jogo e do que deve fazer o petiço para ajudar a dominá-las. Nessa cs-
a distribuição de justiça os aplausos chegarão em não escassa proporção também à criaçãoargentina, que ocupa um lugar destacado entre as primeiras do mundo.
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Animais amestrados, os cavalos de polo contribuem em ses-senta por cento para a vitoria. ]
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Os pôneis e jogadores de polo argentino figuram entre osmelhores do mundo. No flagrante, o lance de um torneio
recem-terminado em Buenos Aires. Venceram os argentinos

Campeonato Argentino
Com um football vistoso, raras vezes visto, o lider da tabeladerrotou o Indeepndiente, pela contagem de 3x0, no campo do

Boca Juniors.
Todos os tentos foram registados no primeiro tempo, pploextrema esquerda Salvini, aos dezessete minutos: o meia direitaSimes, aos trinta minutos, e o m.°ta esquerda Mendez, ao.s trinta

e sete minutas.
Os outros resultados das partidas de football de domingo fo-ram: Boca Juniors, 2 x Huracan, 0; Tigre, 4 x Rosário Central, 0;Newell Old Boys, 1 x Gymnasia y Esgrima, 0; Banfield, :i x SanLorenzo de Almagro; Atlanta, 1 x Fcrrocarril dei Cesto, 0; Vier.

Sarsfield, 4 x Lanus, 2; Estudiantes, 4 x Platcnsc, 1; River Pia-
te, 0»x Chacaritas, 0.

O GLOBO SPORTIVO

ftnepp

pr.;. .0,80

Diretores: Roberto Marinho e Mar': no-
drigues Filho. Diretor Superintendente".
Henrique Tavares. Gerente: Rubens de
Oliveira. Secretario: Ricardo Serran. Re-
dação, administração e oficinas: Rua Be-
thencourt da Silva, 21, 1.° andai-. Rio d<;
Janeiro. Preço do número avulso para
todo o Brasil: CrS 0,80. Assinaturas: anual,
CrS 40,00; semestral, CrS 25,00.
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Defesa de Mario, de um hluiol lon^o de Bovio
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RODADA 2." TURNO

S PAULO, 4 x PALMEIRAS, Z — local:
Pacacntbú, Tentos de Ponce. de Leon, Lou-
.ciito (contra), Frlaça (penal), ^«ivi«s, Canho-
Unho <• Remo, Quadros:

S. 1 AULO Mario; Saverio e Ma»ro;
liaist r, Rui ,. Noronha; Frlaça, Ponce de Leon,
Leonidas, Remo c Teixelrinha,

PALM MIRAS — Lourenço; Tur cão é Sar-
no; Mexicano, Túlio e Valdemar Fiume; liar-
ry, Canhotinho; Bovio, Jair e Lima.

.Isii/. — Wilfrid Lee — bom. Renda —
Qr$ P.89.180,00 novo record de campeonato.
Preliminar — Aspirante do Palmeira, 1 x Asp,
«lo São Paulo, ü

II C CORINTIANS PAULISTA. 1 x C.
A. JUVENTUS, 1 Local: Parque S;u» Jorge.
Tentos de Osvaldo e Noronha. Quadros:

CORINTIANS - H»no; Norival e Belaco-
su; Relfarc, NUton e licito; Cláudio. Constan-tino, r.delclo, Nenê 0 Noronha

JUVENTUS — Tufi; Sapollnho e Nenê;
Loi'na, Osvaldo e Antunes; Turqulnho, Os-
valdinho, Milani, Carbono e Luís,

.Ini/. — (iedfrev Siimlerlantl (regular),
Renda: Cr* 50.736,00. Preliminar: Aspirante
«lo Corintians, l x Aspirante do Juventus, 0.
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PORTUGUESA DE DESPORTOS, G x NA-
CIONAL A. C, 2 — Local; Comendador Sou-
sa. Tentos de Pinga I (3), Ninin&O (2). Pin-
ga II, Fravio e Rode, Quadros:

PORTUGUESA — Ivo; Lorico e Nino; Pc-
tiro, Brandãozinho c Santos; Renato. Pinga II,
NlnlhhO, Pinga I e Ssmão.

NACIONAL- Fablo; Dedão e Antide; Og,
Riveti e Carlos Plácido, (lasidio. Jorginho, Bo-
dc e Flavio

Juiz: Harry Rowley (bom). Renda: Cr$
IT.375,00, Preliminar; Portuguesa de Dc.spor-
los, ;; x Nacional, 1

A A PORTUGUESA, 4 x JABÁQUARA
A, C., 1 — Local; Praça de esportes Clrico
Mursa. em Santos Tentos de Moacir. Barbo-
vinha. Nelson (contra), Zinho e Augusto
Quadros:

PORTUGUESA SANTISTA — And..; Cui-
lherme C Pavão; Olegario. Fnzo e Anlero; Bo-
ta, Zinho, Paiva, Moacir e Barbosinha.

JABÁQUARA Mauro; Sousa e Feijó;
Nelson, Lèo o Ciclá; Amaral, Augusto; Doquir
nha, Veiguinha e Brandãozinho.

Juiz: Pircy Snape (bom). Renda: CrS
2il.K18.00. Preliminar: Aspirantes da Portu-
Kis«*sa. 5 x Aspirantes do Jabáquara. 0.
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Mexicano barrando o cami nho de Ponce de Leon

A defesa palmeirense, às voltas cisns Tèixeirínha

SAO PAUTLO, outubro (Especial para O GLO-
BO) -— Verdadeiramente sensacional foi o ambiente
vivido na Paalicêa, por toda a semana cjue precedeuo match-chaye do campeonato paulista, e que re-
uniu São Paulo e Palmeira*. A luta preliminar, ou
seja, as táticas dos adversários para envolver o ou-
tro no máximo do nervosismo, foi tremenda, O São
Paulo, cm situação idêntica à do Vasco, encarou B
hipótese de detidir o certame naquele encontro, co-
mo coisa imprescindível, tomando para h.so totlas as
precauções, a que náo faltou o incentivo aos cracks,
na base dc um por cento que, ante a expectativa
Jo record dc renda, prometia atingir a cifra apre-

ia vel. Por outro lado, o Palmeiras Unha como cer-
.a a quebra da marcha do lider, tendo para tanto,
Bhetado a cifra de R-ratificaçáo «Ia vitoria à casa
:U>s vinte c cinco mil cruzeiros, enquanto a confian-
ça dc seu diretor Atilio Kicottl traduzia-se no «re-
posito dc uns milhão de cruzeiros na vitoria de s«-u
clube. Checou o domingo, e toda aquela movimen-
taçao da semana chegou ao ápice, com o domínio
ÍO Pacaembu sobre a cidade, e a conseqüente en-
cliente de setenta mil pessoas, que deram o record
Je renda cm campeonatos paulistas — K89.1S9 cru-tetros,

A BASE DOS ADVERSÁRIOS PARA A LUTA
Bem diversos foram c« fatores que constitui-

am as esperanças de sampaulinos e palmeirenscs
para 0 desfecho da luta O lider com o salda im-
portante dos Koals a defender, traçou seus planos10 terreno firme das possibilidades. O empate doiltimo encontro não foi suficiente para abalar astrulura do team tricolor, isto porque levando-se

» devida conta o local — Santos — não chegou a
er Indicio de declínio de produção Ademais, a es-alistica \eio em s^H-orro do Sáo Paulo, mostrando

iue os jogos em campos santistas oferecem o maior
penro ao mais forte adversa rio. o que aliás suce-«eu ao próprio tricolor, cujo tributo aos eampMda eldade praiana atingiu a um total de três p«n-

, tos. Mas os adeptos do S&o Paulo
com a produção do team no encon
cracks «lo ouilate de Bauer e Bulj
Saverio, Leonidas, Remo e Telselrii
t-M|uadrão portanto, podiam contar
de evfbiçáo, o que acabou se tranífí
lidade.

Passemos agora ao Palmeiras,
não é um quadro para ser comp.ir.ulu,
com o São Paulo. Foi um teaín i|i««rni

| side", e apareceu, de repente, (pfldld
liderança, situaçãn quase «einelbanl*
nense, atualmente. O Palmeiras
sua linha media, eom Jair, e cons »
ras menos expressivas, coisso Sara

, Turcão. mas que poderiam vir a
gavelmente. porem, as esperaneas
ses tinham seu alicerce nos milha
prometidos aos jogadores pela vltoní
liderança.
O SAO PAULO ADIANTOU-SE PAf

Não constituiu surpresa o ner
afinal rompido pelo Palmeiniv 1
ataque logo aos primeiros minui1
vá de um goal que viesse inclinar

Ia balança das possibilidades K c
sua grande chance, lançada for-
lance privilegiado, diante do arco.
Palmeiras que teve que ceder o aUQ
lo. Veio o goal de Ponre dc Leon. ""
ce em que Leonidas confundiu I i»!la
tretanto. nesse momento, ainda ní#
a sorte dos periquitos. tlutr.i tes
as nuvens, com o goal vazio. Inte
cada oportunidade perdida IH"I,J *
Paulis respondia com um gcal. <;l1*
firmemente patenteada a sua
grande team. Nc>s* lance há a a
cidade de Lourenço. que acabou <

íConclue na 13.a página'

a in
ivr
0, I
'" s:
asa

CIJ

issri
! a i

íal
» F

c«
de
nç
r.
me

cru/
sseqi

mr<

iTK
ii
;»

spei
seu
a t
irn

Te
>ao
um

rã o.
ra _

ma
í q

s, o
- d.
ida d
a Ir
»<Jo

SBL^-» '•;'' T ¦»m ..mi**-,-,



¦m<nn-y-

ÇARANTIUALIDERANÇA

BbT^< fl _BBL_Bk wfad' **• '* ¦»¦* "-jyffl »" í"""'1.^' - '.^">V ' -"¦ ^. — jjM "'j 
*"""'-''í£" '" "*** **-"' "* ' "-'^ ¦¦'¦¦*¦ ' .-''v,,v.' ¦'-..¦t*ít"í.' *^y*-** . *<fj™<§£«fffi^

tÍBa k ^EPt «il BJBJ BT.» '.-*.'* 4,. * Bni ^flS ¦¦ *"* «¦» U * 
k "*¦¦ '' *•¦-.-. u—WwA "? '^ s •'¦•,'¦'J.>y,'. . ^ 'w >,*•/ ^ ^^^T^^^aJSÍi^ftjBsP^iiVi . -'*'^?.-í.¦.ívsíiÇiyrS^B^u. ,^3B8jB^BJBjKLfwJEfeS-tBj^^ij^HB'¦*üí¦*¦ -A^9

PCIMPMTO PADLISTi KM I MEROS
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2.°^- Palmeiras — 10 p.p.;«• <i«- fiffu- ; 3." - . Portuguesa de Desportos, 11
penço ou p. p.; 4.° — Santos, 13 p. p.; 5.° —-

to.s 13.° — Neca, Anelardo, Carbone, I 30 vezes; 4.» — Vaiano (Juv.), 28 ve-/Leivas,
Harry,

Marcai, Carecão, Zequinha, I zes; 5." — Gijo (Jab.) e Andu «P.S.),
Nelson, Lelé, Cardoso, | 27 vt-y.es; 6.° _ Bino (Cor.), 24 ve-

Bauer, Severo, Antônio Carlos, Manue-" ine- Ipiranga, 14 p.p.; 6.°— Corintians. i lito. Afonso, Plácido, Flavio e Bodeinuirt-n-; 16 p.p.: 7.- __ XV dç Novembro e 2 tentos; 14.° — Turcão, Nené (Cor.i,
^raSE Port'JKue*a Santista, 17 p.p.; 8." — Pihhegas, Sato, Zé Carlos, Santos,

[Juvêntus, 19 p.p.; 9.° Jabaquara ' Edelclo, Clóvis, Touguinha, Romeuzi-
, i'ii,)1!,Af Comercial. 25" p.p.; 10.° — Nacio
.riu inh-ial. »& 2? p. p.

*n« <»u ao ;
aperançn ARTILHEIROS — 1.° — Friaça. 18
v-u Lido tentos; 2.° — Odair, 17 tentos; 3.° —
a ter a Baltazar e Pinga I, 13 tentos;' 4." —
'fw To' Rcnato e Augusto, 11 tentos; 5." —
são pau- : Leònidas e Bovio, 10 tentos; 6.°  De
c£ to 

Maria* Teixeirinha e Nininho, 9 ien-
a selada tos: 7° — Gatão. Noronha (Cor.),
mandou Barbosinha e Moacir, 8 tentos; 8.° —

•- 0qUsái Rpnatinho. 7 tentos; 9.° — Bibe. An-

nho, G-cnga. Orlando, pascoal, Noro-
nha 'S.P.l, Lula, Doquinha, Rubens
(P. S. T.), Russo, Luizinho (Cor.), Gui-
lherme, Rui (Cor.i, Nelsinho, Castro,
Jair, Niquinho, Brandãozinho ip. St.),
Brandãozinho iP.D.), Armando, Jar-
bas, Mario e Osvaldo (Juv.), 1 tento.

ARQUEIROS MATS VAZADOS —
l.o _ Fábio (N), 46 vezes; 2.° — Ari
Lima, Rubens (Ip.), Ponce de Leon,
Amaral, Zinho, Agostinho, Liminha e

a deixar tonínho (S), Osvaldinho. Jorginho e ] Canhotinho, 5 tentos; 11/ Irineu, Rei
aai'nrríi!i0svald0 n* 6 tentos; 10.° _ Leopoldo.

n«j0 com i Mandu, Nicacio, Antoninho <XV', Bo-
í ta, Juvenal, Paiva e Pinga II, 3 ten-

naldo e Remo, 4 tentas; 12." — Cha-
ruto, Turquinho, Milani, Henrique,
• XV), 32 vezes; 3.° — Osvaldo (ip.),

zes; 7." Cavaril (Com.), 19 vezes; 8.° —
Mario (S.P.) e Mauro (Jab.). 18 ve-
zes; 9.° — Velasco (Com.), 16 vezes;
10.° — Chiquinho <S.), 15 vezes; 11.*
—- Caxambú (P.D.i, 14 vezes; 12." —-
Bizarro <N.), 13 vezes; 13.° — Jaime
(Com.1) e Bolivar (P.D.), 12 vezes;
14.° — Doli (Pai.) e Lourenço (Pai.),
10 vezes; 15.° — Aldo (S.), 8 vezes;
16.° —- Tufi (Juv.), 0 vezes; 17." —
Leonidio (S.) o ivo (P.D.j — 5 vezes;
18.° — Fernando (Juv.) e Narciso
(Cor.), 3 vezes; 19." — Decio (Pai.),

1 vez.

RENDAS — Ate fi." rodada do re-
turno: Cr$ 899.231,00; na 7.a rodada:
Cr$ 987.148,00; total: Cr$ 9.886.379,00.

EXPULSOS DE CAMPO — Romeu-
zinho, Pavão, Guilherme, Simões, Pi-

nhegas, Nicacio, Antunes, Ponce do
Leon, Souza, Artur, Nelsinho e Damas-
cena, 1 vez cada.

MARCARAM CONTRA — 1.° —
Maioral (Jab.), 2 vezes; 2.° — Elias
(XV), Feijó (Jab."), Alberto (ip.) e
Lourenço iPalmcirn.s), 1 vez.

CERTAME DE ASPIRANTES —• 1."
— Corintians, 5 p.p.; 2," - - Palmeiras,
10 p.p.; 3.° _ Juvêntus, li p.p.; 4.°
-— São Paulo, 13 p.p.; 5," —¦ portuguê-
sa Santista e Santos, 15 p.p.; 6.° —
Portuguesa de Desportos, 17 p.p.;
7.° — Jabaquara, 19 p.p.; 8.° -- XV
de Novembro, 21 p.p.; 9.° Comer-
ciai; I0.a — Ipiranga, 24 p. p.; 11.° —
Nacional, 26 p. p,;

A PRÓXIMA RODADA — Palmei-
ras x Ipiranga — Santos x XV de No-
vsmbro — portuguesa de Dcspor-
tos x Juvêntus — Comercial x Jabar
quara.
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INVICTO 0 FLAMENGO NA GUATEMALA
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Cabeçada ch> Juvenal no primeiro Jogo, evitando uma
defesa de (.areia que chegou a «altar para a inter-

vcncfio, no primeiro Juro

a
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0 Quadro do Flamengo <jue estreou na Guatemala.
De pc: Newton, Garcia, Juvenal, Biguá, Bria e Jal-
me, Abaixados: Jorge de Castro, Zizinho, Arlindo.

Moacir c Esquerdinha
¦s___________________________________T__ -r-iiii-i_h-_m—__¦¦ 

in—ihi__i -

_——¦—' ii __.
Bria euntprtmcntn o capitão da seleção olímpica qu»"
primeiro enfrentou o Flamengo, sob ns vlstns d#> .•>-

rhrcirio Inlz nrpcní!"» *?-.- •¦ ¦ pi
I

CINCO VITORIAS EM CINCO JOGOS MAR-
CARAM OS RUBRO-NEGROS EM SUA JOR-

NADA NA AMÉRICA CENTRAL
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Garcia cm ação no primeiro jogo, protegido pelo za-
guciro Newton

O pré-selecionado olímpica da Guatemala, que ou-
frentoii o Flamengo no jogo dc estréia

Honrando o prestigio do íootball brasileira no ex-
terlor. firmado por último nas recentes excursões invic-
tas do Vasco da Gama a Santiago do Chile (íTnclo
dos campeões e ao México, do América à Colômbia e
ao Equador, do Botafogo à Bolívia c do Madureira à
Celothblà, o Flamengo vem de traçar tambem uma bri-
lbantc campanha Invicta de cinco jogos na Guatemala.
Uma campanha tanto mais brllbante quanto se sabe
que os cinco jogos do rubro-negro carioca foram dispu-
tados no curto espaço dc oito dias apenas: — o da es-
treia no sábado 15 e o de despedida no domingo dia
23. Jogou o Flamengo seguidamente no sábado, domingo,
terra, quinta e domingo, acumulando cinco triunf¦ s con-
senitivos por 5x3. 2x0. 4x1, 4\0 e 4x2. lima jornada as-
sim sobremaneira honrosa para o football brasileiro c
mais particularmente para o esquadrão rubro-negr^.
Acrescente-, c que durante a sua estada na Guatemala
arrostou o team carioca com tremendos temporais, qur
provocaram desabamentos e Inundações r que forçaram
o adiamento da sua estréia por dias seguidos, de quarta-
feira até o sábado 15. Temporais esses que naturalmente
prejudicaram a produção do conjunto rubro-negro, pela
más condições do gramado, O brilhantismo da campa-
nha dos rubro-negros foi bem compreendido pela torci-
da carioca e pelos dirigentes dos demais clubes da cidade
que proporcionaram à delegação do Flamengo, uma re-
rcpçÃo festiva por ocasião do seu retorno ao Rio na
terça-feira our passou. Foram os rubro-negros recebido»
c-mo campeões Como "rampeões da Guatemala", no
"iiumnnr" da torcida...

ESQUERDINHA E LERO OS ARTILHEIROS
DA TEMPORADA

O Flamengo marcou em seus cinco jogos um total
de dezenove goals. contra seis apenas dos guatemaltc-
cos. Os artilhei roa rubro-negros da temporada foram o
ponteiro canhoto F.squerdiiiba e o meia esquerda Lero,
com cinco goals cada um Os demais tentrs foram as-
tina lado. p-r Zizinho 2. Moacir 2, e Jorge de Castro,
Hcllo, Gringo, Arlindo e Jaime, um cada. Dos seis goals
enfiados prlos guatemaltecos na meta rubr«-negra. 3
foram feitos em Garcia e 3 em Antoninho. Esclareça-
se, a respeito, que Antoninho só atu~u melo tempo, no
Jogo de estrela Os tento* il>^ locais foram assinalado*
por Aguccbe _. Altlana 1, Molinn 1 c Duran 1.
JAIME, ZIZINHO. GARCIA E ESQUERDINHA, AS

FIGlin rs QUE MAIS IMPRESSIONARAM
A tom,.onula do Flamengo na Guatemala prop»r-

ri.«liou aos rubro-negros uma grande satisfação: — o
rrssuigimrntn dc Jaime de Almeida. O veterano médio,
nue vlnba atravessando uma fase má dc sua carreira,
foi nos Jogos da Coatcmala uma figura de remarcada
expressão. Em todos os jogis, Jaime brilhou intensa-
mente, Impressionando à torcida e aos comentarista*
locais Klc c mils Zhxlnho. Garcia. Juvenal e o agi]
Esquerdinha foram as figuras mais aplaudidas e quemais Impressionaram ao público guatemalteco.

COMO SK DESENVOLVEU A JORNADA
INVICTA

Mas passemos agora ao desenvolvimento dos jogos
do Flamengo na Guatemala, jogos que alem de repre-
sentarem um amplo suersso técnico o foram tambem de
grande Interess. financeiro. Assim r que embora tendo
jogado uma partida sem receber um centav". já que o
match foi mi beneficio das vitimas d.is inundações na-
quele nais. o rubro-negro carioca recebeu quatrocentos
mil cruzeiros pelos quatro outros jogos disputados, com
todas a.s despesas pagas.

CINCO A TRES NA ESTRÉIA
No primeiro Jogo levado a rfeit.) na tarde do sã-

bado dia 15. o Flamengo marcou expressiva vitoria por5v3. Venciam os rubros-negros folgadamcntr no pri-meiro periodo por 4x0. mas as alterações introduzidas
no team no segundo tempo, diminuíram a força do r^n-
junto e assim os locais puderam melhorar a fisionomia
do match, reduzindo a diferença do placard Marcaram
<s goals no primeiro trnino: Moacir logo no primeirominuto de jogo, Esquerdinha aos treze minutos, ainda
Esquerdinha aos vinte e Jorge de Castro aos trinta e
cinco. Na segunda fase Aldana abriu a contagem paraoa locais, aos dezessete minutos. !!clb-> assinalou o quint i
goal do Flamengo aos trinta e dois minutos e Molina aos
quarenta c três c Agucche aos quarenta e ouatrw mar-
caram os dela tentos finais da peleja, que terminou as-
sim cern 5x3 a favor rio Flamengo O nosso conhecido
juiz argentino Sanchez Diaz, funcionou na direção da

3__fl_____ ______a-'^í_f -. _________________________ 1'¦¦¦ -¦ __9_ _____h _________________________________________________ M
' ______ _______ • TBstw.- "• ____________ __

B____r __ ______ Br *''

Em nome do Flamengo, o Sr. Alves de Morais ofe-
rece uma flãmula rubro-negra ao ministro da Agri-
cultura, Guerra Moralcs. que foi embaixador da Gua-
temaia no Brasil. Presentes ao ato o Sr. Francisco
Abreu, chefe da delegação c o jornalista César Seara.

pugna c os teams formaram assim: FLAMENGO: —
Garcia (Antoninho no segundo tempo) — Juvenal e
Newton — Biguá — Bria (depois Beto) e Jaimr —
Jorge de Castro — Zizinho (Arlindo) — Arlindo (C.rin-
po) — Moaeir e Esquerdinha (Hélio). SELECIONADO
OLÍMPICO: — Segura (depois Gaitan) — Miron (EUcheverriã) e Rodrigucz — Moralcs — M-Iina c Ortiz __
Aldana — Duran — Camposcco (Agueche) — Toledo,
e De Leon.

dois a zero. no segundo jogo. vinte e
Quatro horas depois

Vinte e quatro horas depois, ou seja no domingo,
dia 16, o Flamengo realizou a sua segunda exibição e n-
tra o selecionado da Federação da Guatemala. E voltou
a vencer, pela contagem dc 2x0. um goal em cada tem-
po. Zizinho abriu o score aos vinte c quatro minutas de
jogo e na segunda fase Esqucidinha consolidou o tri-
unfo aos trinta e nove minutos cabeceando um centro
de B^dinho. Na arbitragem funcionou o julx Merlda e
os teams formaram assim: FLAMENGO: — Garcia —
Juvenal e Newton — Biguá — Walter (Jaime) e Bria

Bodinho (Hélio) — Zizinho — Gringo — Lero e Fs-
querdlnha. SELEÇÃO LOCAL: — De Leon — Villa-
tura — e Martinez — Rodas — Marroquina (Miron) e
Hernandez — Ortega — Camposcco — Estrada (Oto) -
Maindez e Avala (Andrade).

QUATRO A UM NO TERCEIRO JOGO
Na terça-feira, dia 18. o Flamengo valtou a campo

para a sua terceira exibição, qur foi contra outro sr-
lecionado olímpico. Novamente saiu vencedora a equipe
rubro-negra, pela contagem de 4x1. O primeiro tempo
terminou igual em lxl. 'goals de Durante pelo» locai,
aos 16 minutos e de Lero, para o Flamengo aos 30 mi-
nutos. No segundo tempo então os rubro-negros mar-
caram três goals centra nenhum dos adversários, ven-
rendo assim por 4x1. Golearam nesta etapa final: —
Gringo aos dois minutos. Esquerdinha aos sete e Zlzi-
nho aos trinta e dois. Sahches Dias voltou a funcionar
na arbitragem e os quadros f^ram estes: FLAMENGO:Garcia — Juvenal e Job (Arlindo no Hnal) — New-
ton ínVnois Biguá) — Bria e Jaime — Jorge de Cas'roZlrtnjh* — Grins-o — l,ero e Esiuerdinhi depois He-
liol SELEÇÃO OLLMPIC»: — Tarzan Mroois GHtan)Miron e Rodrigues — Mcralcs — MoHna e Ortiz —
SrOomon _ Duran — Camposcco (dencis Agueche)

QUATRO A ZFRO NO JOGO DE BENEFICIO
Na quinta-feira, dia 20, o Flamengo realizou mais

nm Içgo, o quarto ria s"ric. desta vez ccm o caráter debeneficente. Em verdade toda a renda do jogo reverteuem ravor das vitimas rios temporais na Guatemala Evoltou o rubro-negro carioca a marear significativo tri-unfo. Na primeira etapa o Flamengo com o quadrocriem «te reservas marcou ànenas a vantagem de 1>0f.oal de Jaime aos nove minuta de logo No segunde,
e ,.rária T"n ^7^ne«p. mais à vonUrie eom a
nal s co r. 

• 
<'Zm,U\ !,"ro ° «««"nho marcavam tresKX"jztri .r .^inr ****** —^ ***<*

e Lero
negro

aos 25 minutos, Lero aos i.o aos trinta foram os marcadores dos'tentos rubro-'JtlVü 
K_í.^chM.D'»«'ol o «lirkcnte da pu,-

— r..v^r.oT*"x.""""',™m as8,m: fLAMKNílO: — Garcia

TÃrHndõ, í« 
<notdtn\"» ~ Arlindo (Zizinho) _ Hello

, 7,' .. ' ~ Moacir (Lero) #. Run^ini.. wrvein
LUI AL* De Leon -- Mlron e Etehverria — Martinez

is) e Ca-
Camposcco — Osor»'

— Roririgucz (depois Gonzalez t- ,„», fim Molinas, <¦ •bre (depois Ortlz) _ Ramos
Agueche c Toledo (Andrade)

QUATRO A DOIS NA DESPEDIDA

Por fim, encerrando a sua campanha na Guatemala,
o Flamengo jogou na manhã de domingo, dia 23, nova-
mente com seleção olímpica e marcou o seu quinto tri-
unfo consecutivo, por 4x2. O primeiro tempo terminou
igual em lxl. Goal de Lero aos dezesseis minutos para
o Flamengo e de Agueche aos trinta c um para os
locais No segundo tempo novamente Lero, aos 22 mi-
nutos marcou o 2.° goal do Flamengo e tambem nova-
mente Agueche tornou a empatar. Aos trinta e três mi-
natos Moacir marcou o 3." goal rubro-negro e Esquer-
tlinha encerrou logo apôs a contagem numa carga in-
dividual em que drihloti o próprio keeper e entrou rom
a bola nas redes Sanchez Dias foi o juiz e o team do
Flamengo formou assim: — Garcia — Juvenal c Job —
Biguá — Walter (Jaime no segundo tempo) e Newton— Jor.c d»» Castro — Zizinho — Moacir — Lero e Es-
qucrdinlia.

:;:.:'aí^-,r-'r";x::x x:;j.5xx;__,,^i_.i-. ;... „
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A VOLTA A ESTACA ZERO
De Ricardo SERRAN

E voltamos à estaca zero. Depois de um quase
perfeito trabalho preliminar, povo e dirigentes de
clubes já estavam mais ou menos convencidos danecessidade de iniciar em janeiro o preparo da se-
leçâo nacional. O tenente-coronel Octavio Povoa,eni entrevista à imprensa, anunciara que o Vasconão colocaria obstáculos à convocação dos cracks
do seu clube e que o momento era de renuncia, emface dos superiores interesses do football brasileiro.
Carlos Martins da Rocha, com toda a autoridade,
dizia que de parte do Botafogo estava pronto a fi-rar parado durante todos os meses de 50, desde que« treinamento do scratch exigisse. Como os diri-•,'eates cruzmaltino c alvi-negro, outros presidentesde clubes fizeram declarações em torno da mo-mentosa questão. Depois a Comissão Técnica, quese «*tá celebrizando, cuidou da escolha do assessor

e apresentou o trabalho de Flavio Costa para a Co-
Pa do Mundo. Mas, sem que aparecesse a razãoda reviravolta, a preparação do scratch saiu do pri-meiro plano. — por sinal era o único motivo da«nação do C. T. — para ceder lugar ao Campeo-nato Brasileiro. A C.B.D., segundo vozes maisautorizadas, fez pressão para que não fosse torpe-deado o certame nacional, qUe encontrou quarenta<* cinco dias de espaço no programa Flavio CostaE o treinamento da seleção dividiu-se para dar pas-"agem ao carro triunfal do torneio querido da en-•"Jade máxima. Os clubes, porém, é que não gos-•ram da idéia e agora começaram a reclamar con-tra o abuso da CBD. O mesmo Vasco do apoio«ntegraj ao scratch, já decidiu comandar a ofensivacontra os sete meses de inatividade em 1950, poisl»m o Campeonato Brasileiro acha que fica pro-vado que a Confederação não precisa tanto tem-

Po para ensaiar os cracks para a Copa Jules Rimet.-Nenhum clube — e acabamos de ouvir a palavrade Sao Paulo — concorda em deixar do ganhar di-nheiro para dar cruzeiros para a C. B. D. porque,nal, a C.B.D poderá concertar as suas finan-

ças no certame de julho dc 50, enquanto os clubes
estarão sem meios de recuperar o tempo per-dido.

* * *

Falam os responsáveis pelos destinos da C.B.D.em compromissos com as entidades estaduais. Da
parte que toca ã F.M.F., pelo que escreve o pre-sidente Vargas Netto, não é necessidade dc Cam-
peonato Brasileiro, que o dirigente carioca consi-dera prejudicial ao scratch nacional. Já o presi-dente Roberto Pedrosa, da F.P.F., é a favor darealização do certame, sem fechar a questão, lista,
porem, em desacordo com o programa cebedense,
que até agora não foi comunicado a uma entidadeimportante como a bandeirante. Roberto Pedrosaacha exagerado o prazo de treinamento da sele-
çao, principalmente porque os clubes vão ficar semos jogadores desde 1 de janeiro até 31 dc julho.A C.B.D., contudo, insiste e vai entrar em choquecom as mentoras do football do Rio e de São Paulo,embora por motivos diferentes. A Comissão Téc-nica, por sua vez, esteve próxima da crise, depois
da estranha reunião da última semana. Composta
de dezesseis membros, votou resoluções — se real-
mente foram resoluções? — com a presença de me-tade apenas dos seus elementos. Durante três horas
divagaram sobre os mais variados temas, com amaioria dinamitando os bons propósitos da mino-
ria. E tudo por força de influencia estranha àsessão, tomando como base o que foi considerado
de inadiável realização — o Campeonato Brasi-leiro.

* *

Tal qual estava previsto, perdeu-se mesmo
outubro e, pior, perdeu o scratch brasileiro a sua
primeira batalha. Falaram mais alto os interesses
financeiros da C.B.D. e agora estamos às voltas
com os interesses dos clubes. Entre a entidade má-
xima que deu o péssimo exemplo e os filiados que
aproveitam a ocasião, fica o selecionado nacional
entregue a sua própria sorte. Fala-se em deixar o
inicio do preparo para abril e não tardarão a su-
gerir que comece em julho. () coro das carpidelras

enche os ouvidos do torcedor, que não sabe a quematender. O torcedor, naturalmente, está fazendo a*suas observações c não tardará a tirar as conclu-soes. Afinal o que eles querem? A C.B.D. ,cuja ea<-
pacidade dc organização ficou mais ou menos ne-
gada pelo último Sul-Americano, acha-se Surpre-cndentcmcntc em condições de realizar a Copa doMundo, o Campeonato Brasileiro, a Copa Itio Bran-co e até um novo troféu com os peruanos. Isso tudocm sete meses, como se fosse possível acreditarSerão muitos os compromissos dos jogadores, mui-tos os dos clubes e muitos também da entidade má-xima. Apenas os jogadores podem dar, com boavontade, o esforço físico; os clubes podem Ir aosacrifício cm proí do football brasileiro; resta sa-ber se a Confederação chegará para o trabalho to-do, ela que ficou atrapalhada por um certame con-tinental comum.

* * *

Assim, a participação do Brasil na Cop* Rimet
está ameaçada de fracasso. No mundo de coisas
difíceis para realizar, a C.B.D. arranja maneiras
de complicar a situação. Começa criando certames,
insistindo em erros e perdendo amigos. Na hora
de conseguir simpatias, cada dia se torna mais an-
tipatizada, Depois de nomear comissões, tira-lhes
todo o poder e, consequentemente, toda a justifi-
cativa dc suas existências. Seria bom que tudo não
passasse de mal entendido, que amanhã fosse en-
centrada a boa fórmula para atender aos interesses
gerais. Desde que houvesse desejo dc fazer bem,
sem sujeições à vaidade, não seria dTíicil encontrar
o verdadeiro caminho. Até que os fal»is venham
provar em contrario — como alguns que aconte-
cem nestes dias — ainda há um crédito de con-
fiança aos dirigentes nacionais. Erram e erraram,
mas pode ser até que consertem seus enganos, tan-
to mais que têm como Inspiração a promessa da
conquista da maior gloria esportiva do universo.
Não há tempo a perder o que aproveitem este res-
Unho de outubro para traçar definitivamente o pro-
crama do Brasil para o certame do século.

.:M
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A nova atração: Os Suecos
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í A equipe do Malmor, bi-rumpcito dn Surda, yue disputará wrls jogos no Rio e em São Paulo

o Mahuoc, uimpcilo do «no
i>.. -íiuln u lido rüo atual certame,
e.s *a ota condlçoca dé conseguir o
ituguhtíõ titulo oonseoullvo. Para
d sucesso du Miuipe oonóprre, «em
lu.uia, Helge Bengtaaon, o «rtjuci

ni timlnr. Doado o juvenil Joga
pelo Maimoe, lendo ^ído campeÃo
Cm 44 o 48. Tem i3 iukvsi inio>
uu ida •¦ o titular.

*
c'"iijunto famoso nn Europa, o

«vimmoe forneço a tnniorlo dos
oiaoks para v scratch do pais, A
poucos dias oito orocka do Mal-
moo Integraram n selo^fio ú& Hue-
cia cpi-a venceu n Finlândia por
!lx). Hiuw Mttlnutrocm ó o aa-
gueiro cllreltii ilo tetiin, com S.\
unos dc Idade K" um elemento
brguvo, destacando-se pela prccl-
«.nu mws rebatidas.

Ha votoranoa no leaai, mas ve-
teranoa que ato agora formam no
scratch, o buck esquerdo Eric
Niilson, por exemplo, nasceu em
i; de agosto de mui. porem flgurn
entre os melhores do quadro. E
o recordista de partidas n<i team,
já tondo defendido soo veacs as
cores do Maimoe, CTm record dl-
ítcil i>ara qualquer crack do
vundo.

Com os últimos sucessos dos suo-
coa — a conquistu do campeo-
nato olímpico em -JH e u vitoria
de ^xl sobre os Ingleses nesta
tejiipbrada — as vistas cies outros
mercados voltaram-se para os
quadros escandinavos. E houve o
ftxodo, saindo oito scrntchmeu pa-
ra a Itafia, França e Espanha.
Entre os que ficaram figura o half

direito Kjell Ko<>en. Mas islo
aconteceu porquê na época estava
seriamente contundido.

*
Outnj crack de 33 anos - Stu-

re Maartenson, centro-medio da
equipe o soratchman. Dei>ois de
Erlc Niilson é Ò Qu«* mais veacs
jo»;ou pelo Maimoe. Ao tixlo 400.
sture jofti» Indlfereotemento nas
alas e até no ataque, ki.-u-.l. iui
seu iK-rtriUi (lumlnto dn bola. Aik*-
mu- do veterano, e um player dl-
nu mico.

*
Em quatorze matches cio cer-tame Mieeò deste ano, o Maimoe

ainda náo experimentou um re-
vés, o seu ultimo compromisso
foi centra o Noridfflng, o vice.Hder. quo caiu vencido |K>r 4x2ngvar Qaerd e o halí esquerdo
do lider sueco, um dos pontivsaltos dn equipe, Tem 2K anos deidade e destaca-se pela agilidado.

Egon Joeiisatu» também come-
çou no juvenil (endo agora 28anos de Idade. No match contraos finlandeses, de disputa recen-te, Joensson obteve uós goals dasoito de sua equipe, feitos em .se-rie quando 0 leam Já vencia porJxl. O presidente do MaimoeST. Eric Person. declarou quêJOenssOU fer. jus á sua e-scalaçào
para 0 scratch que disputará aCopa do Mundo

*Nos dados bloçráflctxs de Borleaffer, fornecidos ^ir Carlito Ru-T
cha. aparece que "o homem cs-Kratégioo da linha aUaeante ae-ralmente wrn. ,„„ poUC0 {Cl*0mas ás veses ele é muitíssUno vé-

lox. Bom atirador e Joga ótima-
mente oe cnoeça". Nao se traia
ue ciogio pioKi.uii.ua». i>ois no jo-
go com os limanoeses, yuanao per-uuim, oí suecos por lxo. itaier tez

j uma serie ue irta tentos, nquiuan-
uo o adversário,

*
c«u A-ftji ut «ôiioa oa isiietlo,

o comandante dc ataque, íngvar• üyueii, ii.i.-( um em 7 ae inaio ae
I IVJU, .qua^x-if como vaiar po«i-
] uy\*. js.it(eitu. wiiweiutoi &Atn: co-

mo se íuliltrar numa aelesa,
l i\v.uiçuuuo como um "uuiit" poae-
, rodo. as uuoimnçoes sobre .. sua
, luiim atuai ai/Aiii uutia que Iara
sucesso nu temporada no Brasil.

j O novato üo team, üe vuitc anos,
, e Kiu-l t»aauv-r. Uvic hi.vihIo o se-
guuue. "COui 12 .viipp.-. jogava co-

; mo infantil, juvenil e da reserva,
e agora uma estreia ae primeira

_ ca«egoria cio team prtneipõl, £
uiiim sensação com jogo ete^mte

I 
"ormct-mao ' e "suave" em ctvi-
trivste do Jogo duro e seci> dos
campeões; um excelente técnico,
nasceu para jogar bola. revelou-se
um dirigente aos ataques, um dos
grandes joyauores suecos".

Stelllan Niilson. extrema esquer-
da do Maimoe. e considerado o

i mais completo ponteuo do pais.
Nasceu cm 28 de maio de ^j c ja
ata 44 era campeão ih-Io Maimoe.
Sabe realizar bnas cortadas. In.
vadlndo a área com ímpeto e slioo-
ta com os dois pés. Com uma
equipe lus^lm. compreende-se que
o Maimoe seja o numero um da
Suécia, que pivisui um dos meib«.
res scratches do inundo.

Kaj Roseu inicia o lista dos su-
plentes. Mas os suplentes do Mal-
moe podem ser ironsíderados do
valor doa titulares, pois durante
o campeonato ocuparam as posi-
V-des na equipe, sem que haja so.
Jução de continuidade na sua pro
duçá-o. E Kaj Rtxsen deverá atuar
no Rio b em Sâo Paulo.

*
Aiiie MaanSsOn, que aparec» co-

uio o reserva de Haas MaimsUoem
lia saga direita, foi campeáo na
iiltimH temporada. Por sinal «'
mais moço do que o titular e podeser aproveitado na Unha media
com Igual sucesso. Pela classe dos
seus suplentes, o Maimoe desfruta
.. rx*dçáo de líder do certame.

Kjeii Hje.-t.vson e o reserva de
alvará Gaerd na linha media —
halí esquerdo. E' Irmáo de Iven
qae também atua no Maimoe co-
mo center-half, quando Sture
Maartsson náo joga. A família
HJerusson é francamente do lider

sueco, i>ois alem de Kjell e Iven,
há outro Irmão na reserva do
team.

Apesar dc possuir um crack do
vafor de Stelian Nllsson, o Mal-
moe tem na reserva Valle Ek, que
Já llgurou no scratch. Ek nasceu
em 11 de julho de 1922 e estreou
no Maimoe em 1946. Joga nas
duito extremas, de meia e de half, •
sempre útil para a equipe do cam-
peáo da Suécia.

*
Um s«Kiii»í Italiano, l»"ilip.lrd. foi

quem tirou oe oito elementos do
scratch campeáo olimpico \ * os

j clubes italianos, franceses . espa-
! nhóis. Mas Pilllpini náo teca no

team do Maimoe. Dizem que é
por precaução, já que reside na
terceira cidade da Swcia. Ma.s
há um bom pretexto para a de-
íesa do empresário: é que o seu
filho Ramon joga no campeáo e o"papal Menezes" sueco protege o

; team do garoto.

M PRIMEIRA FILA (Conclusão da 3* página)
nele estava aberta. Com um pouco (.eraldo K.imualilo saiu, tra/i.i na
.nao um caderno de colegial. Era o caderno de versos. Ao axar ele
abriu o caderno. Página setenta e três. Piranha, um soneto qne tirara
o terceiro lugar no concurso do Colégio Militar. Lá bem longe, no meio
das colinas — Mal sozinha e isolada deste mundo — Está a mais linda
pérola e Minas — K desta terra o solo mais fecundo — E' Piranga!. . .
A minúscula ridade — E* Piranga! o lugar onde eu nasci — E" Pi-
ranga! Só feita de humildade — E" Piranga, que nunca en csqueeil— Piranga, foste o lindo berço meu — Piranga, fuste o sopro de mi-
nh'alma — Piranga. que ser somente te»! ¦ Somente teu, vírgula, Tê
lá. "Quero ficar prã sempre no teu solo — Viver sob teu céu na doce
calma — Quero expirar no abrigo de teu colo!". Geraldo Romualdolembrou-se de Piranga. Pequenina, servia para neseer, para river nào
servia e muito menos para morrer. Ela lá r ele aqui. Geraldo Romualdofechou o caderno. E nunca mais escreveu um soneto.

^
^r^Sâiâ« " Lv"*" ¦:.¦:
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GRAPETTE... é uma uva!
•o cfl»

QUEDA 005 CABELOSmzmm
ALEXANDRE
DÁ VIDA E VIGOR

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL E CINEMA DE

TODO O BRASIL
Casa "Brasil Esportivo"

Fotos. Escudos. Fl&mulas de feltro, 14-
vroe Esportivos, etc., pára os torecdo-

res do« Clubes Cariocas
Foto» dou clubes cariocas

Tamanho postal, cnela.  5,00
Tamanho grande 18x24  _o!oo
Ttunanho extm 30x40  135J00
Tamanho extra 50x40  90Í00

Foto» coloridos de Artistas
de Hollywood

30 Fotos pequenos 3x5) colo-
„ rldo  20.00
Tamanho postal, cada  5.00Coleç&o eomplctn, 20 fotos jxm-
.,uu •• 00,00
Mela coloç&o, 10 fotos 30 003 VlatAs do lUo u^oo30 Vistas 25 0030 Vistas '.'.'.".'. 50]00Uma vista tamanho icrande
-J8*2*  15.00Um álbum com 6 vista* gran-

des  50.00LIVROS ESPORTIVOS:
LIVROS ESPORTIVOS. Oficiais daC. B. D. Regras de:
Football. Atletismo, B-ir.lcetbnll, Vol-leybiUl, Water-polo, Tennis. Natação

e Saltos.
Tennis de mesa. Estatutos ca-

da reRra  15 00Copa Rio Branco de 1832  25 00Historia do Flamengo  -mi.oo
O mesmo volume, em encuder-

nação de luxo  105 00O Negro no Football BrstUelre 35^00O mesmo em encadern,\çáo de'"xo,  205.00Distintivo para lapelu  10 00Distintivo para lapela em ou-ro — grande  160.00Distintivo pam lapela -m ou-
- *?. *~ f**!"""»  100.00Anéis (humildo-, com escudo1 tamanho Junto ao pedtuo*> 20.00Porta Caixa de Fósforos de

metal com escudo do cliit>ti . 20,00Medalhas para senhoras, com
escudo  20,00M«*t!ftlhaa para senhora, tama-

nho grande  30.00Mt-daltia de cordfto de pratacom escudo  100,00Medalhas para senhoras, emouro  300,00Flamulas de Feltro ..*,, íoiooAceito encomendas para confecções
de Escudos para lapela. Fiíunulas defeltro e Carteiras Sociais com gravn-Çôes em ouro. ou prata, para qual-quer Clube! Sindicatos. CoWr.lor. Asso-
clikTôes. etc.

N. B. — Dos arUgoa citudos para*onfecç6es somente aceito encomen-
dos em número uclma de 100.
ATENÇÃO: Remeta seu pelldo com
% Importância anexa ou vale postal

para
JAYME DE CARVALHO

*í. B. — CAIXA POSTAL 1.231 — RIO
N. B. — NSo remetemos pelo rwm-

valso postal. Grande descontos para'e vendedores.
ENDEREÇOS PAR\ O RIO

Rua Alclndo Guanabara. 17 21 — 5 o
andar — sala 508. Depois das 16 horas.

ÍCC4TCH .DA IEM4NA
As circunstancias em que se desenvolveu a quinta rodada

do returno — ausentes da mesma o Flamengo, o Botafogo e
o Bungu — reduziu a formação do scratch da semana a um
combinado de jogadores do Vasco e do Fluminense, o lider
e o vice-lider, que passaram petos obstáculos que defronta-
ra» — o Canto do Rio, em Niterói, e o Bonsucesso, nas La-
ranjelras. Para o arco apontou-se Castilho, que fc*- umas três
ou quatro defesas de sensação quando o seu team vencia ape-
nas por 2x1. para a «aga direita impôs-se o veterano Augusto,
que esteve até no ataque domingo, esbanjando energias, e para
a esquerda, mais uma ve*, classificou-se o novato trncolor Pi-
nheiro. A intermediária reuniu Ely e Danilo, do Vasco, abso-
lutos na rodada, nas suas posições, e Bigode, que reapareceu
muito bem no Fluminense. Para a formação do ataque o II-
der entrou com quatro elementos — da ponta direita à meia
esquerda, restando para o Fluminense a ponta esquerda Assim
o ataque formaria com Maneea — Ademir — Heleno — loo-
jucan e Rodrigues.

ADEMIR. O CRACK

Para o posto de honra da rodada, ou seja o de crack da
semana, apontou-se Ademir, do Vasco. O famoso forward per-
nambucano, alem de reassumir a liderança dos artilheiros do
campeonato, com três goals que assinalou contra o Canto do
Rio, cumpriu em verdade unia atuação digna do destaque que
aqui lhe é concedido.

O S. Paulo garantiu
a liderança

(Conclusão da página dupla)

adversário, ao mandar a bola às redes, no afã de atirar para de-
tender um shoot de Kenio, que havia atingido a trave. Isso em nove
minutos. Mas não era tudo, mais sofrimento ainda estava reservado
ao Palmeiras, que no dobro do tempo, vislumbrou a ameaça de um
score contundente, com o terceiro goal, dc um penalty cobrado por
Friaça.

ACONTECEU O INESPERADO

Não havia dúvidas possíveis, o drama estava consumado. Túlio,
Mexicano e Fiume aturdidos, forçavam o recuo dos meias, enquanto
Harry, Bovlo e Lima, desorientados, tentaram, com desespero, ul-
trapassar a muralha da defesa do São Paulo. Aí aconteceu o que
pode ser considerado quase como um milagre. Melhorou Fiume, me-
lhorou Mexicano e Túlio acertou algumas jogadas .ganhando con-
fiança. Ficaram assim livres Jair e Canhotinho para o ataque, cn-
quanto os sampaullnos recuaram até à defesa, inclusive Leònidas,
que teve o propósito de remediar as falhas do setor Noronha. Uma
jogada impressionante pelo desespero, deu ao Palmeiras o primeiro
goal. Harry centrou mal, mas ainda assim Bovio reuniu todas as
forças para conseguir cabecear, o que fez com sucesso, conquanto
tenha ido de encontro á trave. Terminou o Palmeiras o primeirotempo em fase de plena reação, que se prolongou na fase final, com
a luta entre o ataque palmeirense e a linha media tricolor. A luta
foi tremenda e durou muito; energias de lado a lado foram apro-
veitadas ao máximo, defesas de sensação foram realizadas por Ma-
rio. Tudo, entretanto, parecia irremediável, até que aos trinta e
sete minutos, já passado o ponto culminante do -bombardeio do
Palmeiras, Mario surpreendeu, deixando a bola escapar das mãos,
justamente com Canhotinho por perto para aproveitar a ocasião.
Viu o São Paulo que ainda poderia advir perigo da situação, a des-
peito da exiguidade de tempo, e fez o que melhor indicado seria:
atacar. E à últma hora, hora. como para dar o golpe de misericórdia
em qualquer esperança que porventura ainda restasse ao Palmeiras,
Remo lançou a bola às redes, para o quarto goal, o goal dc cnecr-
ramento definitivo da partida, confirmando a vitoria que se cs-
boçara táo nítida e que acabou valoriz?*'» «lando ao São Paulo uua-
lidades de verdadeiro campeão.

[AmflÕ "Mmmm%.

/ 1 *m i':^É;ym w
LUIZ MENDES e a equipe esportiva da PRE-3, trans-
mitirão domingo, a partir das 15 horas:

VASCO X FLUMINENSE
BOTAFOGO X CANTO DO RIO
Sob o patrocínio exclusivo do

COMPANHIA
ANTARCTICA PAULISTA

RADIO GLOBO-PRE
__ 1.180 QUILOCICLOS ^

010

b) 58 quilos

"TEST"ESPORTIVO
(SOLUÇÃO;

SE NAO SABE...
3 — 255 metros de comprimento por 182 tV largura

— 128 gramas
— Kugby e hockey
— Medio
—. Galo

' fl-»)
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[ Concorrentes ao torneio de tennis dos "Jogos da Primavera'

I!

n

1.

IN

Não poclln ser mais cxprossl-
vo d sucesso que vem alcançai.-
do iiicias ns torneios dos "Jogos
da Primavera"; organizados pe-
Ioh confrades de "Jornal dos
Sportis" Quadras cheias, super-
lotadas mesmo, multa anima-
ç&o e a rivalidade que caracte-
rlza qualquor disputa, tudo ls-
so tom concorrido para o gran-
de brilhantismo do certame
Nao fica aí. porem, o sucesso
dos "Jogos da Primavera", tam-
bem a parto técnica merece re-
ferenclas elogiosas. Não somen-
te os elementos consagrados nós
esportes tém confirmado suas
qualidades, como também mui- I
tos valores apreciáveis têm-se
revelado no correr das disputas. '

I
AMAZONAS EM DUBSFILE

I

Constituiu, sem dúvilu. uma
das competições marcantes, a
que foi desfiada ao elegante es-
porte, que é 0 hipismo. Em es-
petáculò de flnura e graça, na
Sociedade Hípica Brasileira, as
amazonas desfilaram perante
uma assistência seleta e entu-
slasta, A prova de saltos tcrml-
nou empate entre as amazonas
Vera Alegria Simões, Nair Ara-
nha. Flora Comes de Matos,
Ana Maria Oswaldo Cruz e LI-
solette Fleicher. Aumentada a
altura de todos os obstáculos.
sagrou-se vencedora, de forma
brilhante a amazona Nair Ara-
nha, montando •Gladiador".
Vera Alegria Simões foi a se-
gunda colocada. A prova üe
trote teve como vencedora Vera

Alegria Simões, bem secundada
por Nair Aranha. E por fim a
"glnkana", em três provas, te-
ve como vencedora Llselote
Fleicher. colocando-se em se-
gundo Diana Cox, No cômputo
geral dos pontos, por equipe,
venceu o Fluminense, com 13
pontos, enquanto o Icarai, em
segundo, totalizou 8 pontos.

EMPOLGANTE O CERTAME
DE TENNIS

Um dos torneios que mais in-
teresse despertou, foi o de ten-
nis, reglstando-se número avul-
tadisslmo de concorrentes. Tal
situação obrigou a direção do
certame a distribuir as tennis-
tas em varias equipes, as quais,
atendendo á denominação do
certame, foram dados os nomes
de Rosa, Orquídea, Camelia,

Hortensia, Lido, Margarida,
Cravo e Miosotls.

Após numerosas etapas, sem-
pre de disputa renhida, che-
gou-se ao final, sagrando-sc
vencedora a equipe Camelia,
que abateu a finalista Rosa,
por 4x1, com os resultados se-
guintes: a) Elza Teixeira ven-
ceu Laura Fonseca, por 6x2 e
0x3.

b) Zulelde Muniz venceu Mi-
riam Figueiredo por desistência.

c) Marcellna Dantas venceu
Loüta Carvalho por 3x5, 0x4 e
6x3. Nas duplas, Sandollna Pin-
to e Ivete Matiz venceram Cia-
risse Mutelier-Mlriam Scherne-
dler, por 6x2 e 6x3, e Alde Mo-
reira e Maria Souza Santos ven-
ceram Dagmar Monho e Jure-
ma Álvaro, por 6x2 e 6x2.

Ajkis a definição dos cotejos,
a direção dos Jogos Irá atribuir

aos clubes inscritos os pontos l
resultantes das colocações obti- j
das pelas tennistas concorren- !
tes.

Com isto, nada perdeu o tor-
neio. Ao contrario, ganhou. A
apuração final assinalará o pre- 

';

domínio do Fluminense, tal co- !
mo se fora a disputa inter-clu- \
bes, sem que se afetasse o cri- 

'.

terio de assegurar o interesse ;
em torno da competição.

A ESGRIMA E AS PRÓXIMAS
COMPETIÇÕES

O torneio de esgrima teve os
seguintes resultados:

Empatados: Jacl Azaurl (E.
Física), Otilia J. Machado (C.
R. Icaraí) e Leda Salgado Góes
(E. Física).

Quarto lugar — Sandollna
Pinto (C. R. Icaraí).
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CIDADE IST.VDO

SEGUNDA CATEGORIA —
1.° — Leila Sigmln Asams (Fia-
mengo); 2o. — Llselete Fieis-
cker (Fluminense); 3.° — Elza
Hanelman (Flamengo).

PRIMEIRA CATEGORIA —
1.° — Maria Eugenia Xavier —
(Fluminense); 2.° — Nadla Zl-
boroff — (Flamengo); 3.° —
Eleonora Leite Otalli — (Fia-
mengo); 4.° — Paula Ehlert —
(Flamengo).

TÍTULOS INDIVIDUAIS —

Por equipes, o título da esgrima
já foi decidido a favor do Flu-
mengo. Restam os títulos In-
dlviduais. Na primeira catego-
ria, irão decidir Maria Eugenia
Xavier, do Fluminense, e Nadia
Ziboroíf, do Flamengo.

Na categoria de estreantes,
após o desemdate Jací x Leda
x Otilia, as duas primeiras co-
locadas decidirão o título Indi-
vidual. As decisões serão no
dia 4.

São as seguintes as compe-
tições restantes: Segunda-feira

Volleyball — 10.° jogo da ta-
bela publicada, em local a ser
designado. Terça-feira — Ten-
nis de mesa — Finais de Indi-
vidual e equipe, no Clube Pa-
nair. Quarta-feira — Volleyball

11.° jogo da tabela publica-
da, em local a ser designado.
Sexta-feira — 12.° jogo (final»
da tabela, em local a designar.

NOTA — As datas da semi-
final Botafogo x Escola E. Fi-
sica e da final de basketball se-
ráo designadas oportunamente

O jogo final de volley colegial
(Instituto de Educação x La-
Fayette) deverá ser marcado
para sexta-feira.
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AX RENDA/
Apenas Cr$ 228.S49.0O renderam os quatro Jogos d a rodada que passou. Com Isso a arrecadação total,

do campeonato da cidade elevou-se à cifra de Cr$ 6. 921.536,00. — A renda maior do dia. foi a do prello
Canto do Rio x Vasco, oom Cr$ 135.246,00 e a menor a do prello Olaria x Madureira, com Crf 8.062,00.

A renda maior do certame continua sendo a
menor a do jogo Madureira x Canto do Rio, com

do clássico Vasco
Cr$ 3.403,00.

x Flamengo, com Crf 577.740,00 • a

O total das rendas do primeiro
sido estas: 1.» RODADA — Crf 385
4.» RODADA — Crf 132.978,00; 5.»

turno foi de Crf 5.615.489,00 e no segundo turno i_* apurações têm
340.00; 2.» RODADA — Crf 178.747,00; 3.» RODADA — Crf 380.133,00;
RODADA — Crf 228.849.00.

SITUAÇAODO CAMPEONATO
Com os resultados da sua décima sétima

rodada (quinta do returno) ficou sendo esta
_. situação riu campeonato da cidade:

1." — Vasco da Goma — 14 jogos, Í2 vi-
ti nas e 2 ijiipaies; 20 pontoc. ganhos c 2
perdidos; 66 guals pró e 17 contra; sal-
do: 49.

Z." — HnuaBinense — 15 jogos, 11 vitorias,
3 < nipates e 1 derrota; 25 pontos ganhos e
5 • i r didos; 51 g»als P'« r 24 contra; sal- I
do: 27.

3.*  Botafogo — 13 Jogos, 8 vitorias. 3
empates e 2 derrotas; 19 poi,i_-, ganhos e
7 )irrdii!os; 29 goals pró e 11 contra; sal-
do: 18.

4 - — Flamengo — 13 jugo*, 8 vitorias, 1
empate e 4 derrotas; 17 pontos ganhos e
9 perdidos; 39 goals pré e 18 contra; sal-
do: 21,

5." — Bangú — 13 jogos, 5 vitorias, 4 em--
pales e 4 derrotas-, 14 pontos ganho_. e 12
pti didos; 27 goals pró e 22 contra; sal-
rio: 5.

(..«• — Olaria — 14 jogos, 5 vitorias, 5 em-
p&.ea, 4 derrotas; 15 pontos ganhos, 13 per-
didos; 25 «.«.-ais pré e 26 contra; déficit: 1.

7." — América — 15 Jogos, 5 vitorias, 3
empates e 7 derrotas; 13 pontos ganhos e
17 perdidos; 38 goals pró e 48 contra; de-
tíiil: 10.

g." — Madureira — IS jogos, 1 vitoria, 4
ciop.itcs _ 8 derrotas; ii pontos ganhos e 20
pitU.iUs; 18 goals pró e 26 contra; defi-
cit; 8.

9.* — Bonsuecsso — 14 jogos, 2 vitoria*;.
3 empates e 9 derrotas; 7 pontoc ganhos e
21 perdidos; 23 goals pró e 48 contra; «le-
ftett: 25.

!».• — Sao Cristóvão — 15 jogos, 2 vito-
nau, 3 empates _• 10 derrotas; 7 pontos ga-
nhos e 23 perdidos; 18 goals pró e 60 contra;
déficit: .42.

11.» — Canto do Rio — 15 j«g*«, 1 vitoria.
3 empates e 11 derrotas; 5 pontos ganhos e
25 perdidos; 19 goals pró e 53 contra; defi-
cit: 34.

Doias nas redes
Alvarez (Bonsucesso), com 48 goals; liini

«Canto do Rio), com 39 goals; Milton (Ma-
riuxelra), cum 26 goals; Ii.uiuru (São Cris-
tovão), cem ,25 goals; Castilho «Flumincn
¦«-,. cura 24 goals; Marujo (São Cristóvão),
cem 33 gouls; Garcia (Flamengo), com 18
goelsj Barbosa (Vasco), Vicente (América)
e Zezinho (Olaria), com 17 goals; Helú
(América), com 16 goals; Osny (América),
com 14 goals; Rubens (São Cristóvão), com
13 goals; Oswaldo (Botafogo) e Mão de On-
ca (Bangú), com 11 goals; Joel (Conto do
Rio), com 10 goals; Princesa (Bangú) e
Odair (Olaria), com 6 goals; Luiz Borra-
cha (Bangú), e Pernambuco (Canto do
Rio), com 4 goals; Matarazzo (Olaria), com
3 goals; Djalma (Bangú) e Hiiton ViannR
(América), com 1 goal; Ary (Botafogo), tem
três jogos sem ter sido vazado.

Fora de eampo
Mais um jogador foi expulso de campo na

rodada que passou: — o médio Serafim, do
Canto do Rio, por jogo violento. De forma
que a relação dos punidos com a ordem de"fora do campo" ficou sendo a seguinte:
Cartyle e Bigode «Fluminense), Cambui n
Tõto (Bonsucescio), Araty, Osv.aldinho e
<»«iw_rr<i<» (MaOnreara), Sula. (Bangú),
Kantos (Botafogo), Esquerdinha (Flamen-
go), Lino (São Cristóvão), Biriba (Olaria)
e Serafim (Canto do Rio).

ICI\SI \II l DA RODAimA _V.° 17
(Quinta do returno)

—JAtCOJ: 4 *CANTO «O RIO, 0 — Local: Caio Martin. NI-teeói Renda: Crf 135.246,00. Jnls: Mr. Roberto GoXd_\dLmüMdoi.) no prin^ro tempo . Xdemir _ h^^J^

Mor^^ir^í,^ ÉS_^1^' * D™»° * Alfredo,* rbosa; Augusto c Inerte; EU, Danilo
_¦• ___^^' Hrleno- Ipojoc»n e Mario.CANTO DO RIO — Pernambuco, Alcides e M _u.oel-ii_ii._- _¦•>_•rango (Ariosto), Edcsio (Carango) e Serafim ilM^ff^hmmdXWa-demar (Geraldinho, Ariosto (11.11o) e Hélio (Edcsio) ^
a^.^.!01 *?»uls» d* ca"»I»«>. ™ Pnrte finalAspirantes: Vaoco. 3x1. do jogo.

FLUMINENSE. 3
Renda: Crf 62.990.00. o Ro-

Kigoric cm

e Totó.
Fluminense, 5x4.

Goals dc 1)1-
e João Monta, Ma-
Teams:

e ManoeJ/.inJio; Olavo,
Nc.tor. Nascimento e

\pBNZ0MEL
\ I IâltPI • CIIMAHTI I [XPECIORâMll

E JI/VEJVIS

x BONSUCESSO. 1 __ Local: Laranjeiras
» ãtúx: Mario Vianna. Goals de Silaa

vJ-P*^ n°„V'}1?*1™ *«•"»« e Cidinho (de penalty. dcWUson) e Rodrigues no segundo. Teams:
v»i_tL1L,»,I>i*Í:NS_? 

~" Castilh4»; Pindaro e Pinheiro; Índio, Pé do
»ON->Ut l-isSO — Alvares; Kulieii.s 1 c Amaurv OainhiietAgostinho e Gato; Cidinho, Oswaldinho. Wlfc-onVSSÍAspirantes: Fluminense, 8x1; juvenis:
AMEK1CA, 6 x SAO CRISTÓVÃO, 2 — Local: Figueira deMeio. Renda: Crf 22.551.00. .luis: Mr. Bill Martimmas, João Alenta c Maneco. no prímiero tennio,neco, Maneco. Dimas e Carlinhos no segundo'SAO CRISTÓVÃO — Marujo; TorbisGeraldo e Arnaldo; João Monta, WiltonRaulinho.
AMERICA -. VioenUí; Ivan e Mundiniu»; Rubens. Osw.ilriiahoe Gambá; Natalino, Mane-*

co, Dimas, Carlinhos e Jor-
ginho.

O zagueiro Manoclainho
deixou o campo contundido,
quando o score era dc 2x2.

Aspirantes: Sáo Cristóvão,
1x0; juvenis: Sáo Cristo,
vão, 6x0.

OLARIA, 2 x MADUREI-
RA, 1 — Local: Roa Bari-
ri. Renda: Crf 8.062,00.
Juis: Mr. Ford. Goals dc J.
Alves e Benedito no primei-ro tempo e Amaro (de pe-nalty de Damasceno em J.
\lves) no segundo tempo.
Teams:

OLARIA — Zesmho; Os-
waldo c Amaro; Olavo, Mon-
cir e Ananias; Jarbas, J. Al-
ve«. Sorriso. Jair c Max-
well.

MADUREIRA — Milton;
Weber e Godofredo; Arati,
Hcrminio e Mineiro; Betl-
nho, Damasceno, Orlando,
Benedito e Tampinha.

Aspirantes: Olaria, 6x2;
juvenis: Olaria 6x1.

BANGU x FLAMENGO —
O jogo dc profissionais foi
adiado para sábado, dia 29,
tendo sido disputados, toda-
via, os matches secundários,
cujos resultados foram estes:
Aspírantco: Bangú. 2x1; ju-
venis: Bangú. 2x0.

As próximos
rodadas

assimEstão programadas
as próximas rodadas:

DIA 30 (domingo) —
co x Fluminense, em
Januário, c Botafogo x
to do Rio. cm OMirr.i)
rlano.

DIA í> DE NOVEMBRO
(íierça-íclra, á noite) — Fia-
mmmo x Bonsucesso e Ma,
dwcira x Bangú, em Gene-
ral Severiano.

DOMINGO, 13 — Flamen-
Korx Vasco, na Gávea; Bo-
tãfOgo x Madureira. em Ge-
ncrnl Severiano; Bangú x
Olaria, em Moça Bonita; e
Bonsucesso x São Cristóvão,
em Teixeira de Castro.

/f »a*s<our»_B ##0*

Vas-
São

Can-
Seve

ASPiRAWTES
Com os resultados da 17.» iodada (quinta do returno) ficou

sendo esta a situação dc* clubes nos campeonatos secundários
da F.M.F.;

ASPIRANTES: 1.° — Vasco da Gama, com 24 pontos ganhos
e 4 perdidos; 2.» — Botafogo, com 19 pontos ganhe* e 7 perdidos;
3.o — Fluminense, com 21 pontos ganhos e 9 perdidos; 4.° — Fia-
mengo e Bangú. com 10 pontos ganhos e 12 perdidos; 5." — Ola-
ria, com 15 pontos ganho» e 13 perdidos; 6.° — América e Canto
do Rio. com 11 pontos ganhos e 19 perdido*;; 7.° — Madureira,
com 7 pontos ganhos e 19 perdidos; 8.° — São Cristóvão, com 10
pontos ganhos e 20 perdidos; 9." — Bonsucesso, com 6 pontos
ganhos e 22 perdidos,

JUVENIS: l.« -- Vasco da Gamt., com 20 pontos ganhos e
4 perdidos; 2.°  Fluminense, com 19 pontos ganhos e 7 perdi-
dos; 3.° — Botafogo, com 15 pontos ganhos c 9 perdidos; 4.° —
América, com 18 pontos ganhos e 10 perdidos; 5.° — Bangú, com
16 pontos ganhos e 10 perdidos; 6.° — Flamengo, com 14 pontos
ganhos e 10 perdidos; 7.° — Olaria, com 7 pontos ganhos e 17
perdidos; 8.° — Bonsucesso, com 8 pontos eanhoj; e 18 perdidos;
9.° — São Cristóvão, oom 9 pontos ganhos c 16 perdidos: 10.° —-
Madureira, com 0 ponto ganho e 22 perdidos;.

_.!.<r <_«.,..
goal fui

que
Nciiliuni goal cunlia

assinalado na rodada
passou. Destarte a relação
dos "amigos da onça" con-
tinua oferecendo apenas es-
tes nomes: índio (Flumi-
nense), com um goal contra
no jogo com o América, no
turno; Augusto (Vasco), um
goal contra, no Jogo com o
Flamengo; Amaury (Bonsu-
cesso), um no jogo com o
Bangú; Santos (Botafogo),
um no Jogo com o Vasco;
Alfredo (Vasco), um no jo-
go com o Botafogo; Joel
(América), um no jogo com
o Botafogo; e Edeslo (Can-
to do Rio), Godofredo (Ma-
durelra) e Pinguela (Ban-
gú), todos com um goal con-
tra, nos seus respectivos jo-
«oe rnm o Fluminense

Os artilheiros
l.° — Ademir (Vasco da Gama.},

com 22 goals; 2." — Orlando (Viu-minense), com 21 goals; 3.° — Ma-
neca (Vasco), Santo Cristo (Flumi-
nense) e Dimas (America), rom 13
goals: 4.» — Heleno (Vasco), com10 goals. 5.° — Maneco (Amé.), üòm
9 goals; (>." — Gringo (Flamengo),
Betinho (Madureira) e cidinho
(Bonsucesso), com « goals; 7." loo-
Jticaii (Vasco), OUivio e Braguinha
(Bot.), Esquerdinha (Flamengo);
Maxwell (Olaria), Wahleinar (Cm-
to do Rio), Roberto (Bòriauccssc) ò
Carlyle (Fluminense), com 7 goals;B.n — Zizinho (Flamengo), con (i
goals; 9." —- Nestor (Vasco), D Jal-ina, Moacir e Mariano (liangú). Ru-
blnhn (Madureira). Raimundo '.C.
do Rio), com 5 goals; 10.° — Cu-or
(BqtáfOjJO), D u r v a 1 (Flamengo),
Magalhães (São Orlstòvpo), Caiuv-
go (Canto do Rio), Esquerdinha
(Olaria). Ismael (Bangú) e Cr.rll-
nhos (América), com 'I goals; 11." —•
Chlc oe Danilo (Vasco), Pirilo (i3o-
tafogo), üero (nàrriengo), Ho.lrl-
gues e Silas (Fluminense), Joel i SI-
môcs (Bangú). Nivaldlno, Hiiton
Vianna e Jorginho (América), Os-
waldinho (Madureira), Wilson (Bon-
sucesso), Jarbas e Sorriso (Oliuiu)
e João Menl.a (Hfio Cristóvão), corri
3 goals; 12.° — Mario (Vasco), Jolr,
I.ub.inl-io c Arlindo (Flamengo),
Jayme (Botafogo), Soca (Bon.aa.es-
so), Jair, Alclno e Amaro (Olaila),
Hélio (Canto do Rio), Wilton. Mes-
tor, Lino e Ralo (São Cristóvão),
com 2 gonls; 13." — Ávila, Ho.ivu,
Baiano e Paraguaio (Botafogo),,
Cento e Nove (Fluminense), Jaime;
Jorge de Castro, Bodinho e B'gU<V,
(Flamengo), Mirim (Bangú), ft.ltor
e Natalino (América), O.nnclJ lha
(Canto do RWH, J. Alves e BiHba
(Olaria). Os-waldinhn, Toinho e "WV
to (Bonsucesso), Jorge o Benedito
(Madureira), Torbis, Geraldo e
Buarque (São Cristóvão), eom 1
goal.

Penalties
Mais duas penalidades máxima*,

foram registadas na quinta rodada
do returno, sendo ambas converti-
dos em goals. Um de foul de Bl-
gude cm Wilson (pie Cidinho cobrou
com êxito é uma óé h>u) de Damns-
ceno em J. Alves, que Amaro tam-
bem converteu cm tento. Assim, a
estatística dos penalties apresenta
agora estes números: batidos — 40:
aproveitados — 27; espordlçndos
— 13.

Mr. Ford apito»! 10
ties; Mario Vianna, 9;
7; Gama Malcher. 7
Lowe 1; e Robérts, 1

desses penal-
Bill Martim,
Dundas, 5;

De apito na hoca
Nos s«tenta e sete jogos até ago-

ra oferecidos pelo campeonato fun-
cionaram os seguintes juizes: Mr.
Dundas — 13 vezes; Mr. Lowe,
Mario Viarma, Mr. Ford e Mr. ItiTl
Martim — 12 vezes; Gama Mal-
cher — 10 v«se->; c Mr. Roborts
— 6 jogos. .H»




